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INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

“Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico des Hospitais de Lisboa 

HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

    
  

A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela e não esquecer a da famí- 

lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para êsse efeito. Nesta 

“ obra, incontestâvelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 

autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 

ou tratá-la em caso de doença. 
O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 

chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 

melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 

faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 

centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 

e a falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

Todos os assuntos se acham observados sob um ponto de vista prático, expostos 

duma forma agradável e acessível a tôda a gente e indicados num índice elucidativo, de 

* fácil e rápida consulta. 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver na vila ou na aldeia, ser dis- 

tante a sua residência, ou na sua falta, como no interior de Átrica, e sempre que seja preciso 

actuar imediatamente, recorrendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, nele se encontrarão 

todos os conselhos, tôdas as indicações quer se trate duma queda, dum envenenamento, duma 

dor repentina, dos sintomas ou das manifestações de qualquer doença. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 

QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 

A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 

encadernado em percalina, Esc. 35$00 

  

  

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 

Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND-— Rua Garrett, 7), 75 — Lissoa 

    

  

  
    

 



  

SALÕES DE ESTETICA TAMENTOS DE BELEZA 
por Eicos : POR PROCE' 

    PUROS E y 
ACADEMIA BICA De meusza. 

A.DA LIBERDAI THEE NB66 

  

Grande sucesso literário 

  

À VENDA O 3.º MILHAR 

É A GUERRA 
Diário da grande con- 
flagração europeia 

AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 504 págs., brochado. . 12800 
| encadernado 17$00 

  

PEDIDOS Á 

LIVRARIA BERTRAND 
73, RUA GARRETT, 75 

LISBOA 

    

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS mÃIs 

O MEU MENINO 
Como o hei-de gerar, 
crear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs., ilustrado, 

encadernado, 17500; brochado, 12800 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 — LISBOA 
  

  

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. L. 

Editor : José Júlio da Fonseca 
Composto e impresso na IMPRENSA PORTUGAL:BRASIL - Run da Aleg 

PREÇOS DE ASSINATURA 
? E] MESES 

a, 30 Lisboa   

  

       
     

      

  

  

3 o njNaZ 
Portugal continental e insular .. 30800 | 60800 | 120800 

(Registada)... 325840 64$s0 129560 
Ultramar Português — | 6850 | 120800 

(Registada) .. — | 69800 | 138600 
panha e suas co] = | o3800 | 126800 

(Registada) eq | 67850 | 135800 
Brasil. = 66500 | 132500 

Sr 75800 | 150500 
Outros países . — 75500 150800 

(Registada) a 84500 +" 168500 

Admini: ação -Rua Anchieta, 31, 1.º-Lisbca     

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

  

  
A mosca é 

portadora de 

DOENÇAS 
CONTAGIOSAS 
«.. extermine-as com FLIT 

       
A 

Apezar da sua aparencia inofen- 
siva, a mosca é bem perigosa! O 
tifo, a escarlatina e até mesmo a 
tuberculose, são muitas vezes, 
transmitidas pela mosca que, 
muitas vezes nos passa desaper- 
cebida. E muita gente tenta ex- 
tremina-las com insecticidas in- 
capazes de as destruir. Adquira 
a certeza de que compra FLIT. 
O FLIT pulverisado não mancha. 
Exija a lata amarela com o sol- 
dado e a faixa preta. 
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Biblioteca de Instrução Profissional 
Livros escolares de consulta e instrução 

OBRAS DE RECONHECIDO VALOR 

  

   

    

      

      

         

ELEMENTOS GERAIS [1 volume de 340 pá , com 162 gra-| FOGUEIRO, por António Mendes Barata 

[varas dese a 17 78 | e Raúl Boaventura Real —1 volume de 

ALGEBRA. ELEMENTAR, por Guilherme ALVENARIA, E CANTARIA, por João| 554 páginas, com 318 gravuras... 18800 
vens Fer de 296 E x 

si pan jade Segurado —1 volume | FORMADOR E ESTUCADOR, por Jo- 
A o de . 15800 | seph Fiiller—1 volume de 196 pági 

ARITMETICA PRÁTICA, por Cunha) cy NTO ARMADO, por João o dos | comi: 66 igravaras 

  

Rosa — 1 vol. de 384 pá 13800 
E 3300 | “cantos Segurado — 1 volume de 6, 

DESENHO LINEAR GEOMÉTRICO, | com 351 gravuras. 
por Cunha Rosa—r vol. de 192 

| EDIFICAÇÕES, por João E com 292 gravuras........ tos Segurado —1 volume de 260 pi 
ELEMENTOS DE HISTÓRIA D DA A ARTE, | | com 191 gravuras... 

por João Ribeiro Cristino da Silva —1 vo- E g 
lume de 709 págs., com 641 grav. 25800 | ENCANAMENTOS E, SALUBRIDADE PR 

DAS HABITAÇÕES, por João Emílio GALVANOPLASTIA, vor André Brochet, 

ELEMENTOS DE MECÂNICA, por Eu- dos Santos Segurado—1 volume de 300 tradução de Manuel Véres—1 volume 

o Estanislau de Barros—1 vol. de| páginas, com 157 gravuras........ 15800) — de 00 páginas, com 148 gravuras 15500 
30 Págs., com 141 grav...... vivo 12500 Ê A 

: MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO, por | MARCENEIRO, por José Pedro dos Reis 
PLEMENTOS DE METALURGIA, poi | AA DE gentis Cr ando se 1 vo eolaris «= válume de 578) púgisias, com 

   | FOTÓGRAFO, por Antero Dâmaso das Ne- 
geo] ves—1 velume de 204 páginas, com 31 

grav 12800 

FUNDIDOR, por Henrique Francem da 

eira—1 volume de 232 páginas, com 
$00 

  

    
      

  

            
  

  

  
  

     

   
     

     

  

       

      

    

  

    

  

         

jogo Emílio dos Santos Segurado —1 vo- | lume de 440 páginas, com 268 gravu-| 299 gravuras e 97 estampas 20800 
lime-de 424 DÃgS.» com 12% gras. 20800 | ras. á .. 2080 | MOTORES DE EXPLOSÃO, por Antó- 

ELEMENTOS DE MODELAÇÃO, por TERRAPLENAGENS E ALICERCES, nio Mendes Barata — 1 volume de 450 pá- 

Joseph Filler—1 volume de 150 págs.| por João Santos Segurado— |  ginas, com 368 gravura: . 20800 
com 69 grav. e 30 estampas......... 12$00 1 volume de s, com 250 gra- | NAVEGANTE, por Guilherme Ivens Ferraz 

ELEMENTOS DE PROJECÇÕES, por ERR a e 15800 | —1 volume de 308 pagina com 139 

João António Piloto— 1 vol. de 405 págs., | TRABALHOS DE CARPINTARIA CI. | gravuras .. 15800 

com 351 grAV.....es . 18500 VIL, por João Emílio dos Santos Segu- | PILOTAGEM, por Guilherme Ivens Ferraz 

ELEMENTOS DE QUIMICA, pela Di rado—1 volume de 400 Er sra —1 volume de 360 passas com 119 gra- 

ção da Biblioteca de Instrução Pro 448 gravuras, 20800 vuras = 17800               
TRABALHOS DE. SERRALHARIA, « ci 

à 15800] — VIL, por João Emílio do: 
CIAL E IN- rado — 1 volume de 360 

ens Ferraz gravuras .. 

nal —1 vol. de 
sas 

ESCRITURAÇÃO COM 
DUSTRIAL, por Severiano 

   

    

SERRALHARIA. MECÂNICA, por João 

- | Sequeira de Castro—r volume de 412 
páginas, com 395 gravu 20800 

TOPOGRAFIA E AGRIMENSURA, pelo 

    

      

    
    

    
und de Tapha CONSTRUÇÃO NAVAL capitão Guedes Vaz e tenente Mousinho 

FISICA ELEMENTAR, por Mário Valdez c de Albuquerque volume de 362 pági- 
Bandeira vol. s, com| CONSTRUÇÃO NAVAL, 1V volume as, com 238 gravuras. 18$00 

            
    

  

        

  

241 gravur: 15800 Construção de navios de ferro), por Ss j E 

GEOMETRIA PLANA E “NO ESPAÇO, pior Feshainds laio suo dO RO joio PRA 
por 4. Cunha Rosa—1 volume de 390 Femeira de Freitas—1 volume del tyme de 307 grava 

págs., com 15800 | 148 páginas, com 298 gravuras formato | ras+, TS 
    12$00 16x22 +. 

  

O LIVRO DE PORTUGUES, por António | VOCABULÁRIO DE TERMOS TÉCNI- 

      
      

Baião — 1 vol. de 220 págs 12800 CONSTRUÇÃO NAVAL, V vol. (Arma-| “COS, por Raul Boaventura Real—1 vo- 
ls rios dos mavios de| fame de 658 5 

A : e de 558 pá 30800 
MECÂNICA ferro), por não Estamstau de Barros 

reira de Freitas —1 volume de 
, formato 

12$00 

    

DESCRIÇÃO DE DIVERSAS 
INDÚSTRIAS 

INDÚSTRIA ALIMENTAR, por Pedro 
Prostes—1 volume de 180 páginas, com 
76 gravuras....... 14800 

DUSTRIA DE FERMENTAÇÃO, por 
Henrique Francem da Silveira—r vo 

| lume de 180 páginas, com 72 gravu- 

| CONDUTOR DE MAQUINAS, Ps ea Pv 14800 

tónio Joaquim de Lima e Santos—1 v ad a S4 | INDUSTRIA DE SABÕES E SABONE: 
lume “de 400 páginas, com 170 gravu-| fis € T5 estampas aa TES, por António Rio de Janeiro —1 v 

ras 18800 | FABRICANTE DE TECIDOS, por José | lume de 100 págin 
Maria de Campos Melo—1 volume de ERES RD es RS jr RR “ro$00 

NES RUCADU CIVIL | 608 páginas, com 342 grav......... 25800 | | USTRIA Do “VIDRO, por José Maria 

ACABAMENTOS DAS CONSTRUÇÕES, | FERREIRO —1 volume de 258 páginas, — de Campos Melo-—1 volume de 252 pá 
por João Emílio dos Santos Segurado — | com 155 gravuras e 34 estamp: 15800 | ginas, com 1IL gravuras........... 15800 

  

DESENHO DE MAQUINAS, por Tomaz 
Bordalo Pinheiro... em. 30$00 

MATERIAL AGRÍCOLA, por H. Francem 
da Silveira—r volume de 270 páginas, MANUAIS DE OFÍCIOS 
com 208 gravuras. eee 15800 

NOMENCLATURA DE CALDEIRAS E |CONDUTOR DE Pendonça” aver 
MÁQUINAS DE VAPOR, por António | Ati AO coa ut 
Joaquim de Lima e Santos —r volume MAS FER 

de 280 páginas, com 423 gravuras 15800 

PROBLEMAS DE MÁQUINAS, por 4n-| 

     

    
  

    
      

    

    1 volume de 670 
TOS eg sio           

  

            
com 26 gravu- 

  

      

  

  
  

Todos estes livros são encadernados em percalina 
  

Pedídos à Livraria BERTRAND | R. Garreff, 73-75 — LisBOA 

 



  

  

Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 

organizada por um grupo de professores e homens de letras 

ACABA DE SAÍR 

a 2.º edição ilusfrada com mapas e muifas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 

te póis, dum modo geral, reune tudo quanto a cultura humana tem produzido no campo das ciências, 

  

é indispensável a toda à 
das artes e das letras 

É um livro de tudo e para todos 

dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, a quem o consulte, o esclarecimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de estudo e de con- 
sulta que deve existir em casa, no escritório, na oficina 

e nas escolas 

1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, elegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 

e ouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

) Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM ÚNICO VOLUME, manuseável, 

de formato cómodo e elegante, a síntese de todos os conhecimentos humanos 

[o] 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 7) — Lisboa 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

  

Dez porções 
bem servidas 
em cada pacote. 

A 

O Bébé 

  

A arte de cuidar 
do tactante 

Tradução de Dr.* Sára Beno- 
liel e Dr. Edmundo Ádier, 
com um prefácio do Dr. L. Cas- 
tro Freire e com a colaboração 
do Dr. Heitor da Fonseca 
Um formosíssimo vol. 

6$00 ilustrado ......... 

  

Cada prato de Corn Flakes KELLOGG'S 
é uma refeição fresca e tentadora. Pode 
servir-se de muitas maneiras. Com leite 
ou nata, ou com frutas frescas, sor- 
vete, etc. 
Leves, tostadinhos e bastante alimen- 
tares. Estes flocos servem-se directa- 
mente do pacote para O prato, e são 
explendidos para de manhã, ao lunch 
ou ao deitar. 
E quanto não se economisa ? Não bá 
despeza de lume. Cada pacote dá à 
vontade para 10 pessoas. 

”, y 

DEPOSITÁRIA : 
Livraria Bertrand 

] 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
eee naaros 

  

Doces 
e Cosinhados 

  

j RECEITAS ESCOLHIDAS 
POR CORN FLAKES. ISALITA 

[Ernie do bomb doa 1 volume encader. com 
cotes verde e vermelho. 551 páginas.. 25800         DISTRIBUIDORES: La) 

FIGUEIRA & ALMEIDA 
Rua da Madalena, 88 

mw LISBOA 

DEPOSITÁRIA 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

Estoril-Termas 
ESTABELEGIMEATO ATORO- MINERAL 
É PISIOTERABIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua termal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri 

sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

      

       

      

    

      
    
    

     

      

    
      
     

  

   

  

O 1060 DA MODA 

MAN -JONG 
Teoria, prática e regras do jôgo 

3$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Fi ndo 
a 

Esc. 

  

  

  PAULINO FERREIRA 
:* ENCADERNADOR - DOURADOR : : 

AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1574 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem c DIFLOMAS DE 
HONRA na exp Económica Operária 

e ão de Imprensa 
TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
22074 

  
   
   

Telefone 

  

8500 Sexo Forte—(2. edição), 1 vol. enc. 133500; br. 

Opinião do ilustre escritor Julio Dantas sobre o SEXO FORTE 
O novo romance de Samuel Maia, d'um rigoroso naturalismo, forte no dese- 

nho dos caracteres e na mancha da paisagem beirôa dada por largos valóres, es. 
tuda a figura de um homem, especie de genio sexual, (na expressão feliz do 

a Tanzi) de cujo corpo parece exhalar-se um fluido que attrae, perturba 

  

    

  

e endoidece todas as mulheres. 
   

Com o SEXO FORTE Samuel Maia conquistou um elevado logar entre os es 

6500 
ctiptores contemporaneos. — Jutio DANTAS. 

Braz Cadunha — 1 vol. br. .. 

Entro a vida é a morte —1 vol enc. 12300; br. 
Luz perpetua — | vol. enc. 12500; br. 

   
    

  

Luz Perpetua ficará entre os romances da nossa moderna liter 
“dos mais belos e da mais perfeita unidade. — Elcay (Diario de Notícia 

Não conhecemos entre nós romance que mais vida e interesse reu 
capitulo. — Diario de Lisboa. 

Luz Perpetua é a victoria do espirito sobre a natureza e sobre os instintos. — 
Hemet. Arantes. 

8$00 Lingua de Prata— 1 vol. enc 13500; br. . 
Meu (0) menino — 1 vol. enc. voos; br. 12500 
Mudança d'Anes —1 vol br. 10500 

“Ares é uma rajada de ar puro, É um carão de verdade. É uma 
afirmação tejame de vida = Julio Dantes, 

  

      

    

Mudança d'Ares, livro para todos, podemos dá-lo ás nossas esposas e ás 
nossas filhas, sem nos sugeitarmos a comprometedoras perguntas. — Augusto 
Lacerda. 

Mudo; «Ares é um dos raros livros de valor da geração presente, cuja 
leitura se obrigação,     liás muito agradavel de cumprir pelo pra- 
     

Mudança d'Ares vro são, solido, bem escrito, onde ha observação, 
ironia, critica de excelentes desejos de evangelizar a vida grande, honesta e sem 
convenções patetas. — Albino Forjaz de Sampaio. 
Por terras estranhas — 1 vol br 
Manual de Medici 

todas as casas (2a e 
samente ilustrado, e 

  4s0o 

    

  

   

  

   
   

o), 1 vol. de 95 
dernado em perca 

  

páginas, protu- 
35500     

À venda em todas as 

PEDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL 

OBRAS DE SAMUEL MAIA 

ps Rua da Condessa, 80 —LISBOA 
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ORREU O marechal Hinden- 
M burgo, grande artífice da des- 

truição do «cilindro russo» 
que teve o seu momento de celebri- 
dade no comêço da Grande Guerra. 
Desaparecido êsse prestigioso militar 
assumiu a plenitude do poder no 
país alemão o «condutor» Hitler. Para 
garantir o acto com o sêlo de perfeita 
autenticidade germânica procurou-se um 
plebiscito que já se sabe dará ao can- 
didato a quási unanimidade do sufrágio. 
Fica sagrado chefe, segundo o velho 
modêlo, o homem que o espírito na- 
cional procurava desde a eliminação de 
Guilherme II, devorado pela catástrofe 
de 1918. Sacia-se por êste modo a neces- 
sidade imperiosa daquele povo que se 
acostumou a seguir ao mando de um 
escolhido e não quer mudar de sistema, 
dada a repugnância que sente por inova- 
ções. Um só com o direito de ligar e des- 
ligar, de ordenar a marcha e a paragem, 
prefaz o seu modelo ou medida perfeita. 

Não entende, nem quer entender melhor 
processo de atingir a suprema, universal 
e eterna felicidade social. Qualquer outro 
furta-lhe a trangiiilidade de consciência, 
ou provoca-lhe uma amargura, ou vasio, 
semelhante a viuvez. 

O seu estado de calma, ou normali- 
dade, consegue o com Frederico H, com 
Bismarck, com Guilherme II, de que Hi- 
fler aparece agora sucessor, ou encarna- 
ção dentro do princípio imutável. A ma- 
neira Stressemann, Eberth e similares, 
aparecem lhe destemperadas, desagrada- 
veis ao paladar por isso transitórias. 
Hitler na sua última fase, sim, é o homem 
com o sal e pimenta Siegfried, com as 
emanações do Walhalla, vero ungido pe- 
los óleos santos do germanismo. 
Aonde levará êle a Alémanha? 
Para escolher apresentam-se as duas 

prespectivas opostas, Frederico-Bismark 
vencedores, ou Guilherme vencido. 

Entre as duas formas não se descortina 
termo médio para nutrir o heroísmo vio- 
lento, êsse que apenas se sacia de glória 
ou de morte. Já o novo chefe se apressou 
a declarar que não deseja territórios eu- 
ropeus, nem de qualquer outro continente 
porque só ambiciona a paz e detesta a 
guerra. 

Quer apenas dizer que estão ainda ver- 
des as uvas. 

Adiante se verá a mansidão do cor- 
deiro que serenamente expoz ao mundo 
as mãos tintas no sangue de Schleicher, 
Rôehm e outros de que não se aprendeu 
O nome. 

Pode ser que não pretenda regiões 
habitadas por morenos, pretos ou ama- 
relos. O que com certeza. lhe está no 
Coração e em todas as veias, latente, in- 
submissa, é a aspiração a que em tôda 
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Director ARTHUR BRANDÃO 

  

a volta do globo se fale alemão, se beba 
cerveja de Munich, se toque música de 
Wagner e use cabelo louro. 

Acreditemos que, afóra esta bagatela, 
não cubice mais nada. 

Em prosseguimento do programa que 
decidiu prover a nação portuguesa de 
transportes seus para terras ultramarinas 
cravou-se o primeiro rebite no novo barco 
que terá o nome do «Douro». 

Não fazia sentido que para enviar às 
possessões as coisas e pessoas repre- 
sentativas e asseguradoras de soberania, 
fôsse necessário pedir emprestado um 
comodo particular. Era indecoroso, e 
arriscado o sistema que além de magoar 
O brio, comprometia a segurança da fa- 
zenda, sempre ameaçada pela cubiça de 
estranhos. 

De facto, ou desistir de sermos ultra- 
marinos e povoadores de continentes, ou 
adquirir os meios indispensáveis à ga- 
rantia da posse efectiva e permanente 
dos lugares que consideramos uma ex- 
tensão do solo pátrio. 

Ora um dêsses meios essenciais, o pri- 
meiro da lista, consiste em ir até lá no 
seu burrinho, o que não se consegue 
quando se está na dependência de almo- 
creve que alugue o macho e alforges. 

A crítica vagabunda censurava outróra 
a penúria de uma marinha, cotando-a 
por absurdo num país colonial. A mesma 
crítica censura agora a abundância, ou 
luxo de construções, sem ao menos ter 
a coragem de afirmar que a esquadra 
dos seus pensamentos vinha a ser a 
reprodução pura e simples da heróica 

- que foi à Índia comandada pelo almi- 
rante Vasco, a qual se encontra bem 
representada nas fragatas do Barreiro. 
O que em tudo isto se julga encontrar 
de contraditório explica-se ao verificar 
que apenas se trata de jactos de má 
língua, a qual, por índole própria, voci- 
fera contra o sol e a chuva, o vento e a 
calma, visto ser seu único destino mal- 
dizer quanto apareça ao alcance dos 
olhos. A imprecação actual baseia-se no 
dinheirão que custa. Já se vê que a 
darem-na de graça, mercê de qualquer 
bemfeitor, logo clamaria contra a ver- 
gonha de aceitar semelhante dadiva. 

Afirmam alguns pessimistas que o 
único passatempo nacional é êsse da 
maledicência, em boa companhia. Se 

assim é, deixemos os pobres entedia- 
dos que por seu engenho não des- 
cobrem melhor recurso para se desa- 
nojarem, 

DA QUINZENA 

AO afim de sc manter 
uma perfeita actua 
lidade nos diferentes 

      

  

Andou pelos jornais como caso 
sensacional, cotado por homenagem 
ao seu autor, a nova chamada à cena 
da <«Bisbilhoteira» de mestre Eduardo 

Schwalbach. Se quem pretendeu demons- 
trar ao dramaturgo ilustre a sua estima e 
admiração não encontrou outro meio mais 
expressivo, está bem. A lamentar só há 
que isto venha com tal rúbrica e os nos- 
sos costumes, ou vícios, consintam que 
uma peça daquelas fique anos e anos no 
sepulcro, sem dar sinais de vida. 

Esta como tantas do autor e de outros 
mereciam sem favor nenhum a reedição 
periódica, pois não se entende que a 
substância capaz de deleitar as gerações 
anteriores não preste para as que se vão 
sucedendo. 

Na última meada do século xix e neste 
começo do xx produziu-se o suficiente 
para abastecer um teatro nacional que 
fôsse organizado nos devidos termos. 
O lamento de que não temos material 
dramático, de auctoria portuguesa, res- 
salta vão desde que não pretenda fazer- 
-se da cena um Moloch destruidor inces- 
sante de quanto lhe apresentem. 

Peça que conseguiu impôr-se ao an- 
tepassado, deve possuir qualidades para 
resistir ao tempo, uma vez que não se 
trate de escandalo, ou modismo ocasio- 
nal, fácil de reconhecer. Ha personagens 
definitivos, ou eternos no teatro antigo 
português como no moderno. Deixá-los 
no esquecimento, sem reavivá-los de tem- 
pos a tempos, significa pior que um me- 
nospreso indesculpável. Representa uma 
falta de respeito, equivalente a testemu- 
nho da incultura dêste nosso pobre meio 
anónimo e irresponsável. 

A representação da «Bisbilhoteira» 
constituiu um caso. É das que deviam 
ser representadas todos os anos. Como 
indicador basta para apoucar-nos. 

  

A infinita praia portuguesa, com centos 
de quilómetros de extensão, contínua a 
apresentar muita areia descoberta a toda a 
lrora* sem gente que a cubra com o corpo. 
Se mais não fôsse, ao domingo deveria 
desaparecer todo o espaço branco, sob 
a pele do habitante estendido ao sol. 
A;penas áquem, além se lobrigam os 
vultos quási tão raros como naufragos 
em ilha deserta. De tão poucos serem 
causa tristeza contá-los. 

Enquanto isto sucede os sanatórios 
não bastam para os tuberculosos que 
são, em grande número, simples esfo- 
meados de luz solar. Samuel Maia.



  

HEGARAM no dia 26 do mês pas- 
sado a Lisboa alguns dos livros 
que formam a preciosa biblioteca 

legada por D. Manuel Il ao nosso país. 
Trouxe-os, rodeados de cuidados extre- 
mos, o sr. dr. Maurice Leon Ettinghansen, 
sócio dos importantes livreiros Maggs 
Brothers, que editaram o erudito catálogo 
escrito pelo falecido rei. 

Este catálogo, que tem por título <Li- 
vros Antigos Portugueses”, compõe-se 
de três volumes, dois dos quais estão 
publicados. O primeiro volume é consti- 
tuido pelo estudo dos livros publicados 
de 1495 a 1539; o segundo, pelos de 
1540 a 1569; e o terceiro, pelos de 1570 
a 1600. Neles faz D. Manuel a descrição 
das maravilhas da sua biblioteca, ilus- 
trando o texto reproduções de frontes- 
pícios, títulos e gravuras em madeira dos 
mais importantes incunábulos, manus- 
critos e livros a que se faz referência. 
A edição, que é bilingue, tem os tex- 
tos português e inglês colocados a 
pai 

  

r. 
A firma Maggs Brothers trabalha 

actualmente na edição do terceiro vo- 
lume que deve ser publicado em Ou- 
tubro. A morte súbita de D. Manuel 
impediu-o de completar o seu traba- 
lho. Assim, êste último volume não 
conterá as anotações e comentários au- 

torizados que valo- 
rizam os outros. Se- 
rá constituido ape 
nas pelo catálogo 
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completo dos livros, algu- 
mas reproduções e dois 
estudos, em português e 
inglês, dos srs. dr. Ricardo 
Jorge e Aubrey Bell. Con- 
terá ainda um prefácio es- 
crito no Natal de 1933 
pela senhora D. Augusta 
Vitória, em que se explica 
a razão porque êste volu- 
me difere dos anteriores. 
Como se sabe, os cento 

e vinte volumes que o 
sr. Ettinghansen trouxe 
para o nosso país estive- 
ram, antes disso, mediante 
autorização do govêrno 
português, expostos em 
Paris, em cujos meios in- 
telectual e artístico causa- 
ram a mais justificada sen- 
sação. 

A convite do ministro 
de Portugal em Paris, comandante Gama 
Ochõa, o Presidente da República fran- 
cesa, sr. Albert Lebrun, dignou-se inau- 
gurar a exposição que visitou demorada- 
mente. Miss Withers, bibliotecária do 
falecido rei, deu ao chefe de Estado fran- 
cês explicações pormenorizadas sôbre os 
exemplares mais preciosos que êste es- 
cutou com vivo interêsse. Acentuou o 
facto pouco conhecido de muitas dessas 
edições, de belo aspecto gráfico, serem 
devidas a um livreiro francês, Germain 
Guilhar, estabelecido por volta de 1520 
em Lisboa. 

Além dos livros, figuravam na exposi- 
ção os originais do catálogo, escritos pelo 
próprio punho do rei, provas tipográficas 
por êle corrigidas, e, à margem uma re- 
produção fotográfica integral do Codex 
Sinaiticus, o primeiro manuscrito da Bí- 
blia, que a Inglaterra adquiriu recente- 

  

ONDE SE DEVEM INSTALAR 
08 preciosos livros antigos 

LEGADOS AO ESTADO 

pelo rei D. Manuel? 
mente pela elevada soma de cem mil 
libras para figurar no British Museum. 

Todas as personalidades em destaque 
no meio parisiense desfilaram, durante os 
dias em que a exposição se conservou 
patente ao público, perante as vitrinas 
que continham os preciosos livros. A Im- 
prensa francesa, por intermédio dos seus 
mais importantes órgãos, referiu-se ao 
notável acontecimento em termos muito 
lisonjeiros, exaltando a nobre e patrió- 
tica obra do soberano no exílio. A ex- 
posição contribuiu, assim, valiosamente, 
para tornar mais conhecido o nome do 
nosso país no estrangeiro e chamar a 
atenção dos centros de alta cultura para 
o período mais glorioso da nossa His- 
tória— o dos Descobrimentos. 

No lote de livros a que nos estamos 
referindo, figuram crónicas guerreiras, ro- 
mances de cavalaria, descrições de via- 
gens, guias de navegadores, tratados de 
astrologia, livros de horas escapados à 
Inquisição etc. Alguns são exemplares 
raros e mesmo únicos, como o manus- 
crito da «Tomada de Ceuta», datado de 
1460; 0 «Almanaque Perpétuo» de Abraão. 
Zacuto, impresso em Leiria em 1496 para 
uso dos navegantes, e que, segundo 
uma lenda que parece não ter qualquer 
fundamento, serviu a Colombo para se 
impôr ao respeito das tríbus selvagens da 
América do Norte anunciando-lhes um 
eclipse solar; a «Consolação às tríbus 
de Israel» de Salomão Usque, editado em 
Ferrara em 1552; o «Tratado da peste» 
de Kaminto, datado de 1495; as <Orde- 
nações Manuelinas» de 1514; as «Cartas 
da Índia e do Japão» de 1562; e o «Con- 
cílio de Gôa», de 1567. 

Estes volumes representam apenas 
parte da biblioteca legada por D. Ma: 
nuel a Portugal. Muitos outros, igual 
mente valiosos, que não puderam ser ex; 

 



   
   

  

   

      

   

  

    

      

   

postos devem che- 
gar brevemente a 
Lisboa. Finalmente, 
os duzentos e trinta 
livros a que se refere 
o último volume do 
catálogo só serão en- 
tregues ao Estado 
português depois da 
publicação dêste. Julgamos ser intenção 
do govêrno autorizar que, à semelhança 
do que se fez em Paris, êsses volumes 
sejam expostos em Londres antes de 
se fazer a sua expedição para Portugal. 

Em conjunto, a biblioteca de D. Ma- 
nuel representa um valor de cinco mil 
contos e na opinião dos livreiros Maggs 
Brothers deve ser a colecção privada 
mais importante do Mundo. Para avaliar 
da importância do legado feito pelo fale- 
cido rei, deve ainda ter-se em conta que 
a biblioteca constitue parte duma doação 
cujo valor total é muitíssimo mais ele- 
vado. Figuram nela muitas preciosidades 
artísticas, uma só das quais — o quadro 
«Tentação de Santo Antão» do pintor 
Jerónimo Bosch que se encontra no Mu- 
seu Nacional de Arte Antiga — foi ava- 
liado, por um competente amador de arte 
português, em quinze a vinte mil con- 
tos, ou seja três a quatro vezes o valor 
que se atribue à biblioteca. 

Mas, àparte o seu preço, os livros de 
D. Manuel têm para o nosso país o valor 
de constituírem uma colecção incompa- 
ravel sôbre a época das navegações e 
dos descobrimentos, verdadeiro monu- 
mento erguido à glória de Portugal. 
Quanto aos livros que figuraram na 

exposição de Paris, foi-lhes, provisória- 
mente, dado lugar nos cofres da Direc- 
ção Geral da Fazenda Pública, cujo direc- 
tor, sr. António Luiz Gomes passou dêles 
recibo ao sr. dr. Maurice Ettinghansen. 

| Dá sairão para ser expostos ao pú- 
blico de Lisboa em data e local ainda 
não designados. Parece, contudo, prova- 
vel que sejam escolhidos para êsse fim 
a Câmara Municipal ou o Museu das 
Janelas Verdes. 

Quanto ao destino que terão ulte- 
riormente é prematuro 
quanto se possa dizer. 
Segundo as disposições os 
festamentárias de D. Ma- “tt 
nuel os livros deviam ser ' 

  

enviados para Vila Viçosa onde ficaria 
constituida a Biblioteca da Fundação da 
Casa de Bragança. Surgiram, porém, 
opiniões discordantes. O dr. Ettinghan- 
sen interrogado a êste respeito pelo re- 
presentante dum jornal de Lisboa, de- 
clarou: 

«Não concordo que tais preciosidades 
bibliográficas fiquem sepultadas numa 
terra quási ignorada da província. Lá 
longe os bibliófilos e os estudiosos não 
poderão admirá-los fácilmente. E, pelo 
menos, os livros raros ficariam melhor 
em Lisboa, no Museu das Janelas Verdes 

ou noutro qualquer». 
Ás razões aduzidas pelo livreiro inglês 

  

ILUSTRAÇÃO 

pode acrescentar-se que a conserva- 
ção desses preciosos exemplares exige 
cuidados especiais que melhor lhe po- 
dem ser dispensados em Lisboa que 
em Vila Viçosa. 
Como dissemos, é cêdo ainda para 

fazer sôbre o assunto afirmações 
definitivas visto que a que: terá 
de ser tratada entre o Govêmo e a 
Junta administrativa da Fundação da 
Casa de Bragança constituida pelos 
srs. dr. Vicente Rodrigues Monteiro, 
D. António de Lencastre, conde de 

   

          

Penha Garcia, dr. Eduardo Fernandes 
Oliveira, dr. José de Figueiredo, dr: An- 
tónio Luiz Gomes e Antero Leal Mar- 
ques. De resto, o caso está previsto pelo 
parágrafo 1.º do artigo 10.º do decreto- 
-Jei n.º 23.240 de 21 de Novembro de 
1933, que diz: 

«Cumpre ao Govêrno providenciar em 
qualquer tempo, de acôrdo com a Junta, 
sôbre a instalação, que por qualquer 
motivo convenha fazer fora do Museu 
de Vila Viçosa, de parte dos livros, 
objectos de arte e de curiosidade per- 
tencentes à Fundação». 

Estamos certo, portanto, que o pro- 

blema será estudado como merece. 

 



ILUSTRAÇÃO 

Uma homenagem 
a Delfim Guimaráis 

s minhas relações com Delfim Guimarais, 
relações pessoais, começaram já depois 
de feita a República. 

Ainda eu frequentava as aulas, estu- 
dante de medicina, já êle se esforçava por ga- 
nhar a vida, sem meios para fazer um curso 
longo, e bem cedo com encargos de familia que 
lhe impunham um trabalho perseverante, remu- 
nerado com excessiva parcimónia. À mim che- 
gava-me o tempo para bedelhar na política, 
porque a mesada que meu pai me dava era s 
ficiente para as minhas despezas de estudante, 
não tendo, por isso, necessidade de repartir o 
meu tempo e o meu esfôrço entre os estudos e 
qualquer outro trabalho de que auferisse lucros. 

Quando a Inglaterra nos afrontou com o 
<ultimatum» já eu clinicava na vila do Torrão, 
à espera de ser nomeado cirurgião do Exército, 
para que fizéra concurso. A Academia, num 
impeto de amor pátrio ofendido, iniciou logo 
um movimento de protesto, envolvendo na 
mesma onda de revolta a Inglaterra e o trono 
português. 

Numa explosão de ódio, que era o patriotismo 
em fúria, originou-se o 31 de Janeiro, revolução 

icana que só por mal organizada e mal 
ão antecipou de vinte anos a abolição 

da realeza em Portugal. 
Dois jornais contribuiram largamente para se 

formar à atmosfera propícia ao 31 de Janeiro — 
a Pátria, em Lisboa, jornal de estudantes, a que 
eu dei uma larga colaboração, e a Rejública, no 
Pórto, jornal de João Chagas, e que era um cla- 
rim de guerra vibrando tôdas as manhãs. 

Os revolucionários de maior categoria, que 
puderam escapar, nas primeiras horas, à sanha 
dos janízaros, empenhados em deitar-lhes a 
unha, trataram de sair do País, indo uns para 
aqui, outros para além, o maior número, senão 
todos, internando se em Espanha, por ser pais 
vizinho. 

Para ali foi, e por ali se conservou José Sam- 
paio, falho de recursos. 

Naquele tempo havia em Portugal uma forte 
corrente política federalista, e consequente; 
mente uma grande curiosidade de conhecer 

  

     

   

       

   

  

    

            

   
   

  

  

        

      
    

  

| p sôbre a morte d 
Guimardis. Os seus amigos é admirado 

| 

  

     

    

foram muitos — dedicaramlhe um «In-Memo. 
riam, que Galino Marques organizou: com cari- 

jo cêrca de so páxin 
      bras do Nomenagead 

quer em prosa. A publicação do «ln-Me 
o produto da venda, para ser erguido, na Amo 
dora, um busto que perpetue a memória d 

m aida se chamou De 
tantos serviços prestou às letras Por 

editor, 

    

  

    

   

    

    

   

    
    
    

  

    

  

   lidade r nomes ilustre 
jom » Lopes Vieira, Agostinho 
pos, Alberto Bra Alberto de Oliveira, 

    
   

| ia Cunha, 

Eloi 
  

ira. de Castro, Gas lino. Aárques, Ginestal acha Caralho, Gomes, Monteir Campos errei Lima, Henrique 

| Futmesa, Guns Ema, João Paio Freire, prol. Joaquim de Ca | Sho, José Sarmento, Júlio lranbão, Jit fas, Júlio Dias da Costê, Júlio d “aniênio Gomis, Manuel Ribet Martins, Cabral, Pereira. Vitorino, Pin | Foto, prof. Ricardo Jorge, Rocha Maris. Ru 
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Tavares de Carvalho e Vitorino Nemésio. Escr 
mbéns sôbre Delfim Guimardis as escri- 

toras sr” D. Alice Ogando, D. Beatri* Beirão, 
D. Branca de Gonta Colaço, D. Maria Amel 
Teixeira, D. Tereza Leitão de Barros é D. Vir- 

     
  

  

    
| gímia Lopes de Almeida. Destacamos dessa inte 

ressante obra o artixo assinado por Brito Cama. | 
que reproduzimos na integr ágina.      

  

    Espanha, a sua v 
económica e social, de modo a 
formar-se aqui um juizo, tanto 
quanto possível seguro, sôbre o 
que seria uma República Fede- 
ral em Espanha. e que lugar ha- 
veria nessa República que pu- 
desse ser ocupado pelo nosso 
país — o mais importante dos 
seus clementos federativo: 

Eu, Higino de Sousa e Crispi- 
niano da Fonseca, fomos 
ção do Século, então já empol- 
gado por Silva Graça, pedir que 
fosse convidado o Bruno a es 
crever para ojornal, cartas de Es- 
panha, considerando a vida do 

s vizinho nos seus diferente 
pectos, habilitando assim o 

público português, representado 
por milhares de leitores do $ 
culo, a conhecer o vizinho de 
sempre. e que poderia vir a ser. 
porventura, num futuro próximo 
ou afastado, um parceiro dentro 
duma nova associação polít 
paga esta colaboração conforme 
parecesse justo. Era uma ma- 
neira de acudir à penúria dum 
ilustre emigrado político, sem 
ter o ar de lhe oferecer uma es 
mola. 

Resposta sêca e dura de Silva 
Graça, como de pessoa mal- 
criada: 

  

   

  

  

    
  

    

      

     
  

  

  

ulo» não precisa de E 
vive bem com as 

toras dos seus fo- 
   colaboração ; 

vinte mil | 
lhetins. 

Delfim Guimarãi 
então no «Século», não como redactor, mas como 
contabilista, e saiu de lá sem que Silva Graça 
lhe pagsse uns três ou quatro contos que lhe 
devia de ordenados em atrazo. À partir de en- 
tão, o meu grande e saiidoso amigo dedicou-se 
ao comércio de livraria e edição de livros po- 
pulares, de que fazia grande venda no Brasil, 
tendo como sócio Paulo Martins Cabral, actual 
gerente da casa Guimaráis & Cs, casa editorial 
de primeira ordem e de largo futuro. 

O pequeno comércio de livraria e edições 
baratas não garantia ao Delfim o rendimento 
suficiente para as irredutíveis despesas da sua 
casa, carregado de filhos, e por isso aceitou o 
lugar que lhe ofereceram de guarda-livros numa 
casa rica de Lisboa, a riqueza dessa casa con- 
sistindo principalmente em fazendas na Ilha de 
S. Tomé. 

Delfim Guimarãis não era dos que trabalham 
conforme a paga; ajustava-se para trabalhar e 
trabalhava o mais e 0 melhor que podia, embora 
reconhecesse que o seu trabalho não era pago 
com equidade. Esta frase muito vulgar — para 
o que me pagam ainda trabalho demais — Del- 
fim Guimaráis era incapaz de a pronunciar, 
incansável trabalhador e homem sério como 
poucos. 

Morreu a trabalhar e por excesso de tra- 
balho. 

As repetidas v 
serviço da casa em que estava empreg 
naram-lhe gravemente a saúde, apressando lhe 
a morte, 

Os seus amigos viam que êle resvalava para 
a cova, a supor-se muito agarrado á vida, e bal- 
dadamente o aconselhavam a que se poupa: 

trabalhando para não morrer de aborreci- 
mento. 

Nas horas que lhe deixava livres o emprêgo 
não descansava como devia, trabalhava no que 
constituía a predilecção do scu espírito — poesia 
e crítica de história literária. 

Delfim Guimarâis era um lírico; os seus 
versos, rigorosamente medidos, técnicamente 
perfeitos, eram a expressão dos sentimentos de 
bondade e de beleza que lhe enchiam a alma, 

   

  

trabalhava 

        

  

  

  

  

  

  

    

   

    

   
  

  

  

  

    
  

        

FIM GUIMARAIS 
te 

  

ão de Carlos Reis) 

e dela brotavam com admii 
dade. 

Estou convencido de que nunca um mau pen- 
samento lhe passou pela mente, e tenho a cer- 

de que nunca praticou uma acção má que, 
diminuisse a sua elevada estatura moral. 

Se estivesse, ele só, á frente da sua casa edi- 
tora, teria dado com ela em pantana, porque lhe | 
faltava a coragem para dizer que não a qualquer | 
que fósse bater-lhe à porta com um manuscrito 
na mão. Faziam-lhe pena os moços literatos, 
poetas ou prosadores. alguns, muito raros, ver- 
dadeiramente talentosos, outros, o maior número, 
sem nenhuma espécie de talento, ambiciosos de 
se verem editados, mais pela glória que pelo 
dinheiro. Republicano de sempre, nada ganhou, 
materialmente, com a República, a ver os outros, 
nem invejoso nem despeitado, a subirem, a tre- 
parem, muitos que além de não serem republi- 
canos, não tinham merecimentos de qualquer. 
ordem. 

Confrangia, nos últimos tempos que teve de 
vida, vê-lo em permanente crise respiratória, 
o coração aos pulos ando de paragem 
súbita — como um relógio de que se partiu a 
corda. Não me causou surpreza a sua morte, | 
porque de há muito a esperava; de cada vez que 
lhe dizia adeus pensava de mim para mim que 
não tornaria a vê-lo. 

O último livro que tirou da sua biblioteca, 
para oferecer, foi a mim que o ofereceu — um 
estudo crítico de Sainte-Beuve sôbre o poeta 
mantuano; o último livro que lhe ofereceram, 
se não estou em êrro, fui eu que «ho ofereci = 

uma Imitação de Cristo, em verso. 
Pobre Delfim ! 
Foi dos meus amigos mais sinceros, e cn 

quanto durou a União Republicana, foi dos meus 
correligionários mais leais. A obra que deixou, 
em prosa e verso, não dá a justa medida do seu 
valor, mas atesta a luminosidade da sua intelis 
gência é a excelência do seu carácter. 

vel espontanei- 

        

    

    

  

     

    

  

  

   

  

      

Brito Camacho,



a A Exposição 
Colonial Portuguesa 

tem sido visitada por 

altas individualidades estrangeiras 

da Bélgica, e: 
ho do Porto, onde visitou a Expo 

; | Tschofen, ministro 
como em Lis 

ifestaçõ 

  

O ministro da Marinha e 
interino dos, Estrangeiros 
de Espanha vis tou o nosso 
país. — Vindo do sul esteve entre 

pelas entidades ofi 
cursos que proferiu, focou semp 
asafinidades culturais da Península.  



    

      

   
   

                  

   

      

   
   

                  

   

          

    

  

morte do famoso cabo de 
A guerra que foi o feld-ma- 

rechal von Hindenburgo 
constituiu na verdade — não é 
lugar comum dizê-lo — uma perda 
irreparável para a nação alemã. 

ue Hindenburgo, depois de 
ter sido o chefe prestigioso das 
hostes germânicas na grande guer- 
ra, foi o chefe venerável da Ale- 
manha vencida, numa hora grave 
e melindrosa da sua vida interna. 
Apresenta-se desta forma, sob dois 
aspectos notoriamente diferentes, 
a vida do grande cidadão: como 
militar e como político. 

Como militar, a sua acção cons- 
titui uma epopeia. Lutou em te- 
nente, contra a França, na guerra 
de 70 e contra a França havia mais 
tarde de ser chamado a lutar. Quiz 
o destino que da primeira vez 
compartilhasse dos louros da vitó- 
ria e que da segunda sofresse o 
pêso esmagador da derrota. Im- 
perturbável, Hindenburgo foi porém 
sempre o mesmo homem: em 1870, 
como em 1918. Chamado a 22 de Agosto 
de 1914, o então general Hindenburgo, 
recebeu o encargo de salvar a Alemanha 
da invasão russa. Mandato imperioso fôra 
conferido a quem esperava, acabar tran- 
quilamente os seus dias, já na reserva, 
gozando as delícias que a tranquilidade 
do castelo de Hannover lhe proporcio- 
nava. De novo a figura austera do velho 
militar surgiu nos campos de batalha. 

E assim, em fins de 1914, Hindenburgo 
mantinha a onda russa em Tannemberg, 
depois de uma batalha de cinco dias, onde 
os seus profundos conhecimentos técnicos 
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uma das grandes figuras da grande guerra 

haviam sido exuberamente postos á 
prova. Os russos debandavam, deixando 
80.000 prisioneiros! Entre os mortos, 
que eram aos milhares, figurava o ge- 

. neral Samsonoff, comandante em chefe 
do exército vencido. 

Hindenburgo dêra o primeiro grande 
golpe, marcando a plena lucidez do seu 
espírito superior. 

Deste triunfo não deixou porém de 
compartilhar, o chefe do Estado Maior, 

general Ludendorff, que Hinden- 
burgo encontrára já, investido em 
tais funções, quando lhe confiaram 
o comando do 8.º Exército. Exis- 
tiam entre os dois oficiais diferen- 
ças grandes de caracter e de ten- 
dências, mas a mútua lealdade e 
confiança e a severa noção, que 
ambos tinham, do dever militar, 
estabeleceu entre os dois soldados 
uma identidade de vistas “sem par 
na história». 
Depois da 1 

guerra não fal- | 
tou quem, por « 

política, tentasse seus servi 

  

malquistar os dois soldados e Luden- 
dorff tomou por vezes atitudes que po- 
deriam desvia-lo da amisade de Hin-. 
denburgo. Mas o velho marechal era. 
uma alma a cuja grandeza os próprios 
adversários prestaram sempre justiça. Por 
isso, quando procuravam denegrir-lhe as. 
intenções do seu antigo chefe de Estado 
Maior, frustrava a tentativa, dizendo: — 
“Pertencemos um ao outro até á morte. 
Quem o ataca, ataca-me a mim». 

Ludendorff retribue com lar- 
guesa, nas suas “Memórias,, esta 
lealdade. 

Após a notável acção contra os 
russos, o prestígio de Hinden- 
burgo tomou vulto em toda a Eu- 
ropa. O Kaiser sentindo-o bem e 
como reflexo, veio a nomeação do 
grande militar para o comando 
em chefe de todos os exércitos 
alemãis em operações. 

A guerra, a grande guerra para 
a Alemanha e para o mundo, ia 
começar. Nova batalha se travou 
com os russos aguerridos que fô- 
ram levados de vencida e as aten- 
ções de Hindenburgo voltaram-se 
depois para a Polónia e para à 
Lituânia. A primeira foi ocupada 
e parte da segunda também. 

Em 1915 a guerra alastrava! 
pela Europa, como uma onda de 
sangue. 

Hindenburgo era chamado á 
presença do Kaiser para receber! 
dele plenos poderes. Com a mes- 
ma serenidade de sempre, o velho 

   



e prestigioso soldado encarou a situação 
e tomou as suas decisões. 

Depois foi a acção formidável de Hin- 
denburgo á frente dos soldados da Ale- 
manha, na luta pela supremacia teutónica. 
Novas potências surgiram na refrega, 
complicando a situação da Alemanha. As 
operações desenrolavam-se numa frente 
extensíssima e Hindenburgo acompa- 
nhava-as “de visuy momento a momento. 

* A sua personalidade, que o definia a prin- 
cípio como homem de gabinete, trans- 
formou-se mais tarde e Hindenburgo 
fez-se também um grande general de 
campo. 

A meio da guerra O seu prestígio era 
ainda enorme. Um jornalista francês fa- 

* lando de Hindenburgo a Foch, marechal 
de França, obteve porém a seguinte res- 
posta : 

=— Hindenburgo? Sim, tem muito boa 
figura... 

Foch não deixava de reconhecer inti- 
mamente o valor militar de Hinden- 
burgo, mas não era de boa política di- 
zê-lo pelo menos naquele momento. 

Depois de falhada a 
tentativa de mediação 
com os americanos e 
quando a Alemanha se 
lançou ferozmente na 
campanha submarina, 

  

  

  

Hindenburgo escre- 
via no seu «diário» 
de memórias: «Pen- 
sei nos 70.000.000 
de habitantes, que 
vivem famelicos e 
nas vidas inumerá- 
veis, a que a fome 
põe termo. Pensei 
nas crianças de pei- 
to, que morrem em 
consegiiência da ex- 
tenuação de suas 
máãis e na cifra enor- 
me de rapazes que 
para todos os anos 
da vida ficarão dé- 
beis, enfermiços,. 

Mas apesar de 
tudo a estrela de 
Hindenburgo co- 
meçava a eclipsar- 
-se, para êle e para 
a Alemanha. As tro- 
pas germanicas en- 
travam na defensiva 
francamente. As fa- 
ses da guerra, não 
se descrevem num 
artigo de jornal; 
ennumeram-se ou 
alude-se a elas, es- 
pecialmente áquelas 
que interessam á 
personalidade em 
questão. Mas Hin- 
denburgo é toda a 
guerra, no campo 
alemão. Ele foi, com 
o auxílio poderoso 
de Ludendorff — 
sem dúvida—a mo- 
la que movimentou 
milhões de homens 
nos campos de ba- 
talha. 

O último ano da 
guerra foi de per- 
feito declínio. Os 

americanos deram o golpe final, moral 
primeiro, materialmente depois. O último 
grande arranco teutónico foi em La Lys. 
A propósito vale a pena referir um epi- 
sódio que se relac'o 1aºcom Portugal. Nas 
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suas «Memórias», o marechal refere-se á 
acção do Exercito Português na Grande 
Guerra, dizendo no capítulo relativo á ba- 
talha de La Lys que as forças portugue- 
sas retiraram <a toda a pressa», deixando 
aos ingleses a tarefa de aguentar o avanço 
alemão. 

Publicadas as “Memórias, um oficial 
português, que tomou parte na famosa 
batalha —o capitão de artelharia sr. Nuno 
Antunes — escreveu a Hindenburgo, no- 
tificando-lhe que fôra injusto para com 
os sacrificados soldados portugueses e 
explicando-lhe a forma como se deu e as 
circunstâncias que originaram a retirada 
portuguesa. 

O marechal considerou a carta daquele 
nosso compatriota e respondeu-lhe pelo 
seu próprio punho, dizendo que repara- 
ria a injustiça cometida, na segunda edi- 
ção das “Memórias, em que faria ao 
Exercito Português as referências mere- 
cidas. De facto, na segunda edição, pu- 
blicada pouco depois, Hindenburgo afir- 
ma que a retirada das tropas portuguesas 
se fez, depois de uma “resistência heroicay 
e quando já nada havia a tentar, em face 
da esmagadora superioridade numérica 
alemã. Dado o aspecto curioso de que se 
revestiu êste facto, foi determinado nessa 
altura, que passassem a figurar em todos 
os quarteis de Portugal, reproduções em 
zincogravura da carta do capitão Nuno 
Antunes e da resposta que Hindenburgo 
lhe dirigiu. 

Detido o avanço em La Lys, os ale- 
mãis sofreram depois a ofensiva geral 
aliada, que os levou a pedir o armistício. 
A dentro das fronteiras lavrava a desor- 
dem, a fome, o desânimo. E' ainda Hin- 
denburgo, com uma visão serena e clara 
das coisas, que dois dias antes do armis- 
tício, diz ao Kaiser: 

“Não posso tomar a responsabilidade 
de vêr o Imperador arrastado nas ruas 
de Berlim pelas tropas amotinadas e en- 
tregue como prisioneiro ao governo revo- 
lucionário. Nessas condições, devo acon- 
selhar Vossa Majestade a depôr a coroa e 
a ir para a Holanda. A rebelião, concluiu 
Hindenburgo, alcançou as tropas do 
quartel general e Vossa Majestade não se 
encontra segura, em parte nenhuma, nem 
mesmo no quartel general da Spam. 

  

 



  

Guilherme II com- 
preendeu o momento 
e balbuciou estas pa- 
lavras: 

“Pois bem, se é assim 
resigno-me. Consinto em ir para a Ho- 
landa, amanhã de manhã. Se não estou 
aqui seguro, avisem os meus ajudantes 
para que êles preparem uma escolta de 
tropas leais e bem municiadas». 

Era o fim! A 11 de Novembro de 1918, 
depois desta cena dramática, assinava- 
-se O armistício e o Kaiser estava já fóra 
do território alemão. 

Mais tarde, Hindenburgo escrevia a 
Guilherme II, em 1922: 

“Tomo para mim a inteira e plena res- 
ponsabilidade da decisão tomada nesse 
dia fatal de 9 de Novembro de 1918, de 
acordo com todos os conselheiros de 
V. Majestade quando convidei V. Majes- 

tade a retirar-se para o 
estrangeiro. Como já 
anteriormente declarei 
tinha razões para re- 

       

cear que V. Majestade 
fosse levado pelos amo- 
tinados e entregue aos 
inimigos do interior ou 
do exterior. Era preciso 
poupar à Patria um tal 
opróbrio, uma tal ver- 
gonha. Por isso nas pa- 
lavras que proferi em 9 
de Novembro, em nome 
de todos nós, perconi- 
sei a retirada para a 
Holanda como solução 
extrema e que então con- 
siderava transitória. Ain- 
da hoje considero que a 
minha proposta era per- 
feitamente justificada». 

Passaram-se alguns 
anos e em 1925, Hin- 
denburgo, velho mo- 
nárquico aceitava a Pre- 
sidência da República 
alemã, numa hora grave 
para a reconstrução da 
sua pátria. Novas horas 
dificeis lhe estavam re- 
servadas. Novos proble- 
mas, não menos graves 
do que os de outrora, 
teria a resolver. 

Respeitador do sufrá- 
gio popular, o marechal- 
-presidente viu-se obri- 
gado a dar o poder a 
Hitler, antigo pintor de 
cartazes em Munich, que 
se arvorára em chefe da 

oposição. De certo modo, a votação 
neste homem, cujo desvairamento mais 
tarde se re- 
velaria, não 
deixou de 
demonstrar 
o estado de 
espirito, de 
perfeita de- 
sorienta- 
ção, de um 
povo ven- 
cido. 

A crise 
alemã, eco- 
nómica e 
comercial, 
manteve-se 
no regime 
hitleriano e 
Hinden- 
burgo as- 
sistia deso- 
lado a uma 
política, ao 
mesmo tempo de violências perniciosas 
e de estagnação improdutiva. 

E surgiu a primei- 
ra revolta, no seio 
do próprio partido 
nazi. 

Os hitlerianos 
aproveitaram crimi- 
nosamente a repres- 
são e exerceram vin- 
ganças de tôda a es- 
pécie. 

O grande general 
von Schleicher, alheio 

  

à revolta, foi assassinado com sua es- 
posa, em case. Hindenburgo sofreu uma 
forte comoção 
com a morte 
trágica do 
seu grande 
amigo. 

Além disso 
o Presiden- 
te do Reich, 
sabia bem, o 
que represen- 
tava para a 
Alemanha 
vencida, a per- 
da de um 
grande gene- 
ral, como era 
von Schelei- 
cher. 

Poucos dias 
passados sô- 
bre tão trági- 
cos aconte- 
cimentos, o 
marechal pre- 
sidente falecia 
no seu castelo 
de Neudeck. 

A Alema- 
nha perdia um 
grande sol- 
dado e um 
grande chefe 
político, mas 
perdiatambém 
um poderoso intérpetre daquele poder 
moderado, que tantas vezes salvou os 
alemãis de certos desvairamentos. 

Hitler, em face da situação, preferiu 

              

   

      

   

        

   

  

   

                

   
   

  

   
   
    

    
   

       

  

Aos 17 anos, Hindenburgo) 
éra já um aluno brilhante 

da Escola Militar 

assumir a plenitude do 
poder, a suportar como 
seu superior hierár- 

quico, alguém que, mais vigoroso do. 
que Hindenburgo estivesse um dia dis- 
posto a pôr côbro à marcha avassala- 
dora e incerta da onda hitleriana. 

Hindenburgo morreu velho, corroí- 
do por desgostos e desilusões sem nú- 
mero. 

Ele foi em vida o mais leal e valo- 
roso servidor da Pátria personificando 
bem o lêma do hino nacional teutónico: 
“A Alemanha acima de tudo!» 

 



    

      
À PASSAGEM POR LISBOA 

do navio-escola “Almirante Saldanha” 

"e do antigo chanceler sr. dr. Octávio Mangabeira



  
Aviz que, para sempre prostára o 
odioso Conde de Andeiro, valido 

e confidente da escandalosa Dona Leo- 
nor Teles, então Regente do Reino, foi 
êsse infante afeiçoado do povo, procla- 
mado defensor de Portugal, pela arraia 
miuda que, de tropel, invadira o Paço 
Real do Limoeiro, onde, ao fundo do cor- 
redor principal, jazia estatelado, o corpo 
inerte do aventureiro galego a quem o 
punhal de D. João Henriques justiçára. 

Principiou, desde logo, muita da nossa 
nobresa, partidária de D. Brites, raí- 
nha de Castela, a forjar e fazer cor 
rer a atoarda de que, a êsse estimado 
príncipe, só corria sangue plebeu; po- 
rém, o povinho, não a acreditava, 
pois bem sabia ser D. João, filho da 
fidalga senhora da Galisa, Dona Te- 
resa de Lourenço que, a D. Pedro I, 
muito em segredo amára, e depressa se 
convenceu que essa falsidade sômente 
aos castelhanos interessava, para assim 
melhor poderem usurpar a terra portu- 
guesa, e, vendo D. João |, Rei de Cas- 

A Pós o gesto redentor do Mestre de 

A   

tela, casado com D. Brites, filha de 
Fernando I, Rei de Portugal, que 
êsse estratagema não tinha dado o 
resultado pretendido, ao mesmo 
tempo que mandava sitiar Lisboa 
com uma poderosa armada, invadia 
o nosso país, auxiliado por alguns 
cismáticos nobres portugueses. 

É neste gravíssimo momento, que 
surge, de lança em riste, a figura 
môça e varonil de D. Nun'Álva- 
res Pereira, que, com mil infantes, 
cem besteiros e tresentas lanças, sem 
perda de um só homem, vence a 
numerosa tropa de Fernão Sanches 
de Tovar, Mestre e Claveiro da Or- 
dem de Alcântara. 

Desconcertado ficou o monarca 
espanhol com tal proeza, e, como 
sofrera antes já, a derrota que, em 
Trancoso, lhe infligira Martim da 
Cunha — acção em que a lenda diz 
ter-se visto, a pelejar, pelos nossos, 
com lança e adarga, sôbre um ca- 
valo branco, o evangelista S. Mar- 
cos — resolveu levantar o cêrco a 
Lisboa, e, vencido e humilhado, re- 
tirou em seguida do Tejo. 

Foi só então que, nas Côrtes de 
Coimbra, se realizou o coroamento 
do Mestre de Aviz, como havia sus- 
tentado nos Três Estados do Reino, 

o notável homem 
de leis, João das 
Regras, discípulo 
do famoso doutor 
Bartholo, catedrá- 
tico da Universi- 

dade de Bolonha, e que está sepulto no 
antigo Convento dos Padres de S. Do- 
mingos, em Benfica. 

A-pesar de ter sofrido tão duros desai- 
res, não quiz o Rei de Castela refrear os 

Nun'Alvares Pereira 

  

BATALHA 
de Aljubarrota 

e o padrão do esfórço da Raça 
seus ímpetos agressivos, e, ao som dos 
instrumentos de guerra, eis que, em ati- 
tude provocante, nos surge de novo, o 
maquiavélico espectro dêsse ambicioso: 
monarca, postando-se no campo de Alju- 
barrota, e nêle alinhando os trinta mil 
homens do seu exército, que mercê dos 
numerosos infantes e gente de cavalo e 
pesados trons e bombardas — peças até 
então desconhecidas —, ocupam fâcil- 
mente êsse campo dos termos de Ourem 
e de Alcobaça. 

A postos e aprestes estavam já os por- 
tugueses — que só anciavam o momento 
de, sob a protecção de S. Jorge, acabado 
de escolher para seu patrôno, lutarem 
em defeza da Pátria — quando D. Nuno. 
vendo que os inimigos se moviam, vol- 
tando-se para os seus soldados, por esta 
maneira lhes falou: — “Eia, amigos!..- 

chegada a hora de levantarmos a ca- 
beça, que se aproxima o momento da 
nossa redenção. Movámo-nos, mas tão 
vagarosos que, a cada passo, firmemos o 
pé e apertemos o punho, por forma que 
pareçam as vossas lanças estarem prega- 
das aos braços, e vós e as armas se tor- 
nem um corpo indiviso. Não vos espan- 
tem aqueles gritos, que são ar que leva 
o vento. Eu estou lendo a vitória nos 
vossos semblantes. O dia é nosso, e bem 
nosso, por ser a véspera da Assunção de 
Maria, nossa Protectora. A êles pois, ami- 
gos; e em quanto houver mãos para 
matar, ninguém as ocupe em prender.» 

Por sua vez, o Rei, já aprumado no 
seu pôsto, dizia: — “Aí vem a multidão 
a encontrar o seu destroço nas nossas 
espadas. Animo, meus soldados, que hoje 
triunfa a Igreja Santa; hoje se redime o 
nosso Reino; hoje é o dia da nossa li- 
berdade. O vencimento é certo, porque 
Deus está comnosco. Esse Deus que 

 



  

Uma 
ao M 
tese aqui nos trouxe a todos sem te- 

mor, nos ha-de dar a vitória com 
prazer. Segui o vosso Rei, que vos 
ha-de acompanhar no perigo e na glória, 
para supremo orgulho seu e da sua Na- 
cionalidade!, 

Na vanguarda da linha portuguesa, dis- 
tinguia-se a figura magestosa de D. João |, 
que, de rico arnez e brazonado elmo, se 
fazia acompanhar dos mais nobres cava- 
leiros e do seu alferes-mór que, galhar- 
damente empunhava o já glorioso estan- 
darte real, e, no meio da coluna, alegre 
e soridente, por se ir dar inicio à batalha, 
lá estava D. Nuno, de peito de aço e gi- 
bão de ilhós, gracejando com a gineteira 
rapaziada de Mem Rodrigues de Vascon- 
celos e de Antão de Almada, que coman- 
davam as tão ruidosas Alas dos Namo- 
rados e da Madressilva, e que, segundo 
escreve Rui de Pina, na sua crónica, 
“andava, quasi no principio da real ba- 
talha, na charneca de Algibarrota, em 
sima de um poderoso cavalo, com o elmo 
alevantado, correndo todo o campo por- 
tuguez, com a lança traçada na mão e o 
escudo no braço, por extremo muy fer- 
moso e alegre, porque a fermosura dos 
homens na milicia, se vê por quem muito 
tambem fermoseam as armas do varão 
nobre.» 

*Deu sinal a trombeta castelhana, hor- 
rendo, fero, ingente e temeroso,» e logo 
seguido, das alas, da gente moça, de 
Mem Rodrigues de Vasconcelos e de 
Antão Vaz de Almada, parte à briga o 
nosso D. Nuno que, à lançada, rompe a 
linha castelhana e nela se interna. A se- 
guir, pelas mesmas peugadas, D. João, 
com o grosso da coluna, aproveitando 
essa brexa, embrenha-se de arremetida 
pelo meio do inimigo, e, tanto batalharam 
os seis mil e quinhentos portugueses». 

Nesse dia de sol abrazador, abando- 
mando no campo de batalha, os ensan- 
guentados corpos da mais alta fidalguia 
“de Castela, de Aragão, da Galiza, de Na- 
'varra, de Leão e até de Portugal, pois, 
como canta os Lusíadas, “também dos 

rtugueses alguns traidores houve al- 
mas vezes», teve o Rei de Espanha de 

igir, desordenadamente, por entre os ca- 
iveres dos dez mil castelhanos e dos 
to e cincoenta lusitanos, mortos nessa 

batalha, abandonando, com a pressa da 
a, dentro da sua sumptuosa tenda de 

    

    

   

        
    

  

   

    

campanha, o seu valioso 
sceptro real, trabalhado 
em finíssimo ouro, como 
os dos reis D. Diniz e 
D. Jozo III, extraído das 
areias do Tejo, e a sa- 
grada relíquia do Santo 
Lenho, que troussera da 
Catedral de Burgos, e que 
depois se deu a D. Nuno, 
para a colocar no Mos- 
teiro de Nossa Senhora 
do Vencimento que man- 
dára erigir, em Lisboa, na 
eminência da Santíssima 
Trindade ou do Carmo. 
Também as matronas 

lusitanas partilharam 
dessa vitória alcançada a 
14 de Agosto de 1385, e 
três houve que de tôdas 
se salientaram : a primei- 
ra, Brites de Almeida, a 
célebre padeira que à 

pâsada matou sete castelhanos, escondi- 
dos no seu forno; a segunda, Maria de 
Sousa, que salvou D. João 1, derrubando 
à partasana, a D. Alvaro Pereira, irmão 
de D. Nuno, que, como partidário de Cas- 
tela, com um golpede maço, pretendia 
ferir el-rei; e, finalmente, a terceira, Joana 
Fernandes, que, com água a ferver e à 
pedrada, foi um constante e verdadeiro 
azorrague para os espanhois. 

Por empenho do rei vitorioso, “delibe- 
rou o Real Senado de Lisboa, por um as- 
sento que nele se tomou, que todos os, 
anos, no dia do aniversário da batalha se 
fizesse uma procissão solene, em que se 
repetissem as acções de graças a Deus e 
a Maria Santíssima, por tantos benefícios 
que a sua piedade derramára sôbre a Na- 
ção Portuguesa, ameaçada de um duro 
cativeiro; o mesmo ordenou em louvor 
dos Santos Vicente e Jorge, o primeiro, 
patrono da Cidade da Côrte, o segundo, 
o grito de guerra dos Portugueses, e o 
advogado das suas Armas.» 

“Este costume pio teve observância 
pontual, até ao tempo da intrusão dos 
Felipes de Castela, que o tiveram sessenta 
anos abolido ; mas, ressuscitando o Reino 
na pessoa de D. João IV, em 1640, 
êle tornou a reviver e a continuar com 
o mesmo fervor primitivo,, até que, 
com o triunfo constitucionalista, ir- 
reverente, demagogo e intolerante, 
desapareceu por completo, essa se- 
cular comemoração de um dos factos 
mais memoráveis da nossa brilhan- 
tíssima História. 

No dia triste de 1 de Novembro 
de 1431, tangia melancôlicamente a 
defuntos, o sino grande da tôrre do 
Carmo, era por haver morrido no seu 
mosteiro, aquele formidável batalha- 
dor de Aljubarrota, Atoleiro e Val- 
verde que, após ter dado os seus 
avultados bens aos parentes, aos po- 
bres e aos criados, trocou O arnez 
de glorioso guerreiro pelo humilde 
burel de donato carmelitano, e os títu- 
los de Grande Condestável do Reino, 
mordomo-Mór 
de El-Rei, Duque 

Mannel de 
Macêdo) 

Estátuas tumbais de 
de Barcelos, Com bi 1a mi 
de de Ourem e — xosteiro da Batatha   
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de Arraiolos, marquês de Valença e Se- 
nhor donatário de Guimarãis, Ponte de 
Lima, Valença, Chaves, Vila-Real, Atou- 
guia, Bragança e tantas outras terras por- 
tuguesas, pelo simples nome de Frei 
Nuno de Santa Maria. 

Uns dois anos depois do falecimento 
dêsse símbolo da intagibilidade da Pátria, 
em dia que Lisboa mergulhou nas trevas 
de um tenebroso eclipse do sol, não se 
comemorou o quarenta e oito aniversá- 
rio da vitória de Aljubarrota, pois se pran- 
teava a perca do Rei de Boa Memória, 
cujo corpo, por entre prantos e lamentos 
do povo, foi levado para a Sé Catedral, 
onde se conservou até 25 de Outubro 
de 1433, data em que, num magnificente 
carro triunfal, seguido de seus filhos, dos 
Prelados do Reino, dos Grandes da Côrte 
e de muito poviléu, como estipulára no 
testamento, foi transladada para o seu 
querido Mosteiro da Batalha. 

Acaso não conheceis o mosteiro da 
a Batalha?... Eu vo-lo sintetiso! 

A Batalha é a promessa a Nossa Se- 
nhora da Vitória, pelo triunfo alcançado 
sôbre os castelhanos, cumprida, próximo 
do campo glorioso de Aljubarrota, por 
D. João I, o conquistador de Ceuta 
que, ao lado da esposa, dos filhos, de 
D. Afonso V e sua mulher, e D. João II 
e seu filho, repousa neste padrão da liber- 
dade da Pátria! 

A Batalha é o monumento cinzelado em 
flamegante gótico, que o engenho e a 
arte de Afonso Domingos, Huguet, João 
de Castilho e outros mestres de pedraria, 
tornaram tão excelente, que o Cardial 
Vicente Justiniano, ao haver contemplado 
as suas fachadas, as suas naves, Os seus 
claustros, as suas capelas e o seu capítulo 
— hoje sepulcro do soldado desconhe- 
cido —, exclamou: Vidimus alterum Sa- 
lomonio templum — vimos um outro tem- 
plo de Salomão ! 

A Batalha é o marco sintético do Es- 
forço da Raça, em que Duarte |, Afonso V, 
Manuel | e João III, acrescentaram pri- 
mores às maravilhas do seu fundador; e 
a obra sublime que .invocando a valentia 
de um Rei, a bravura de um Condestável, 
o heroismo de um Povo, nos arranca do 
coração êste grito vibrante: VIVA POR- 
TUGAL! 

    

  

E. Raposo Botelho. 
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0 DESPORTO É A MULHER 
e a visita das raparigas espanholas 

nholas que faziam parte da equipe 
universitária, deu ao tímido e atra- 

sado meio português uma excelente lição 
de modernismo e elegante desembaraço. 

O problema desportivo da mulher 
apresenta-se no nosso país ainda por 
formular, e os raros ensáios no campo 
da natação ou na prática do tennis, não 
podem considerar-se como tentativa, se- 
quer, de solução verdadeira. 

Em Portugal, infelizmente, predominam 
da velhos preconceitos que se opõem 

à divulgação da mais elementar educação 
física feminina e, com mais forte razão, 
do desporto. 

No entanto, se olharmos a situação 
com espírito claro, não nos será difícil 
compreender que o tão anunciado pro- 
pósito de rejuvenescimento, ao qual me- 
lhor se deveria chamar revigoramento, 
da raça portuguesa, não é viável com 
soluções unilaterais, sendo igualmente 
indispensáveis à sua solução a cultura 
física do homem e da mulher. Pais ro- 
bustos e mãis sâdias. 

A mulher deve entregar-se à prática 
regular do desporto, — de certos despor- 
tos —, como complemento natural da sua 
educação física elementar, porque assim 
procedendo, apenas alcançará vantagens ; 
se a mulher portuguesa, escrava de tra- 
dicionais hábitos sedentários, tem es- 
crúpulos em seguir essa orientação, é 

indispensável 
demonstrar- 
-lhe com argu- 
mentos segu- 
ros que a isso 
a conduzem 
os seus deve- 
res de futura 
mãi e de pa- 
triota. 

De um mo- 
do geral pode 
afirmar-se que 
a nossa mu- 
lher, seguindo 
a inércia dos 
hábitos mus- 
sulmanos que 
tão poderosa 
influência dei- 
xaram no ca- 
rácter nacio- 
nal, não apre- 
cia o desporto; 
quando o 
aceita é como 
um ditame da 
moda, um pas- 
satempo sem 
responsabili- 

A visita a Lisboa das raparigas espa- 

   

  

Margot Moles, deten.    

dades, cujos benefícios 
desconhece, e quási nunca 
no seu verdadeiro sentido, 
prática fundamentalmente 
higiénica e, às vezes, de 
acção terapêutica, onde vai 
colher saúde e beleza, as 
duas grandes fôrças da 
sua missão social. 

A mulher moderna é 
conduzida nas suas aspi- 
rações sociais, — sem que 
do facto se aperceba, - 
por um princípio de liber- 
dade activa, de indepen- 
dência e de egualdade de 
direitos, cuja essência é a 
tradução fiel da lei da pe- 
dagogia desportiva. Não se 
suponha que pretendemos 
encaminhar a mulher para 
a imitação incondicional 
da actividade desportiva 
dos homens; as caracte- 
rísticas sexuais são biolo- 
gicamente tão diferentes 
que isso seria um êrro fu- 
nesto, pior do quea absten- 
ção. Durante a infância, a educação física 
póde ser aplicada sem distinção de se- 
xos, em comum e pelos mesmos exerci- 
cios, sendo até sob o ponto de vista 
moral, vantajosa esta convivência de ra- 
pazes e raparigas, metódicamente orien- 
tada e vigiada com cuidado; mas na 
adolescência e na idade adulta, a diferen- 
ciação deve ser completa, porque dife- 
rentes são também os exercícios que me- 
lhor convem ao homem ou à mulher. 

A natação, o tennis, o basket-ball, o 
hand-ball, a corrida, os saltos e lança- 
mentos ligeiros, devem constituir a base 
da educação desportiva feminina, obe- 
decendo sempre aos mesmos princípios 
de doutrina geral que a consideram 
como um estado superior da cultura 
física, espécie de escola secundária só 
acessível após a fregiiência da escola 
primária da gimnástica educativa. 

Parece, felizmente, que a lição apro- 
veitou e a propaganda deu resultado, 
pois alguns dos nossos principais 
clubs, o Benfica, o Sporting, o Inter- 
nacional, propõem-se desenvolver as 

suas secções femininas, o que será 
sob todos os pontos de vista provei- 
toso desde que as senhoras prati 
tes não esqueçam a sua cultura fi: 
geral e elementar. 

O desporto, dentro da sua missão 
educadora, oferece à mulher, energia, 
vontade e vigor para prosseguir vito- 
riosa na sua existência social; incute- 
-lhe alegria e otimismo, confiânça em si 
própria, elevando-a 

moralmente e aper-  quora Cuiriero, ver 
feiçoando-a nas suas — cedora, nas Salésias 
características essen- “2 SMigagas Pete 

   

  

Esperança Reguena é uma verdadeira esperança no salto em altura 

ciais de graça e beleza. A mulher despor- 
tista não se viriliza; conserva tôda a sua 
amorável feminilidade, no conceito mo- 
derno duma estética racional, que exige 
a saúde como base da formosura. 

Desta afirmação foram testemunhas as 
estudantes espanholas que, nas Salésias, 
demonstraram ao público lisboeta a be- 
leza do atletismo feminino, quando prati- 
cado sem exageros, e com a única finali- 
dade de proporcionar as que o praticam, 
um pouco de alegria num exercício sa- 
lutar. 

  

Salazar Carreira. 
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A nova esquadra — Nos estaleiros da Sociedade de Constru- 
ções Navais efeciuou-se a cerimónia da cravação do primeiro rebite 
do novo contra-torpedeiro «Douro», feita pelo sr. ministro da ma- 
rinha, na presença dos srs. envenheiros Maurice Tabar e Gago de 
Medeiros, rep e-ententes da casa cons 
Sá Nogueira, administrador geral do Porto de Lisboa, Gu lherme 
Pinto Basto, Edusrdo Pinto Basto, engenheiro Almir Martins, 
comandante 'Azev do Franco e 1.0 tenente-engenheiro Pessoa. 
O «Douro», bem como o «Tejo», começado há já alguns meses, 
devem ser Concluídos e encorporados na nova esquadra por todo 0 
próximo ano. Na gravura 
VÊ se 0 sr. comandante Mes- 
quita Quimarãvs, cravando 
O rebite, com o auxílio do 
mesire Manuel Marques e 
de mais dois operários. 

      
  

  
  

  

      

D. Ester Esaguy-For. 
mou:se em dueto a sr* 
D. Ester 
senhora judia que, entre nós, 
ingressa na carreirada aovo- 
cacia. Tem apenas vinte 
anos Em todo o curso ré 
v lou possuir y andes quai 
dades 'de inteligência e 

    

  

  

      vulgares dotes intelectuais, 
? não-se destacado sempre 
nos exames e nas lições pro- 
ir ir O luto na Armada pela morte de Hindn 

burgo - No dia do funeral do Presidente do Reich 
o marechal Hindenburgo — os navios da, nossa 

António Júlio Lopes — Para a sua esquadra hastearam a bandeira » ilita- alema à meia 

  

152 viagem de muismo, partiu, ha dias, abordo do «Ni s:a. 08 António Jú: 
ho Lopes, conhecido pelos Lopes da «Vacuum-. Propõe-se visitar, desta vez, 

(uguesa. seguindo 
€ Nova Zelandia, 

passando, com demora, pela India In: 
glesa e regressando pelo Medit 
neo De Angola à provincia de Moçam- 
bique, virjará em c-minho de ferro para 
po er admirar as Cataratas Vitória Fa'ls 
Calcula estar de volta em março de 1935. 

asriça A grav ra mostra o pavilhão germânico 
flutuando no mastro grande do contra-torpedeiro 
«Vouga». No próximo número da Ilustrução regis 
tarsecão outras mamfestações de homenagem ao 
grande cabo de guerra, tais como a sessão realizada 

no Clube Alemão e o serviço 
fúnebre que a legação da Ale- 
manha fez cel brar na igreja 
presbiteriana da Estêa, ao 
qual assistiram o chefe do go- 
Vêrno e muitos memnros do 
Corpo Diplomático, além da 
colônia alemã, em Lisboa. 

em, ministerial 
anchal, donde segui 

para os Açores, partiu ha dias, 
Omercio, sr. en 

genheiro Seba tião Ramires. 
Ão cais da Fundição foram 

  

       

  

    
  

Armando de Aguiar — O 
jornalista Armando de Aguiar 
— nosso presado colaborador 
— fez publicar no Brasil, um 
livro intitulado «Oliveira =ala 
zar-o Homem e 0 Ditador». 
Descreve-se nele, com porme- 
nores e dados cur osos, o peifil 
e a opra do chefe do g.vêrno 
Nar desde à 
infância, passada na Beira, de- 
pois como seminarista, períeito 
é professor da Umversida e 
de Coimbra e mais tarde como 
ministro e presidente de go- 
vêrno. E um livro cheio de 
actualidade e de interêsse, Do 
Seu valor literário tem-se pro- 
munciado a critca. À Ilastr ção 

Carlos Passos—A cidade do Porto— — compete, unicamente, registar 
=gora mais em fóco pelo êxito da Ex- o seu aparecimento, que está 
posição. Colonia — tem, desde ha dias, — obtendo um êxito de hvraria 
à sua hislória na rada, num dos vola- invulgar pelas desc ições curi 
mes da «Enciclopedia pela Imagem». sissimas da vi a do sr. dr Olí 
Assina-a o distinto arqueologo Carlos . veira Sal-zar, figura política em 
Passos, que tem relaum trabalho de . plena evidênci > 
verdadeira vu gari- 
sação, cuida: 
nad» tom admirávei 
gravuras, É um est 
do que merece ser 
arquivado em todas 
as estantes 

  

    

     

  

apresentar lhe. cumprimentos. 
de despedida, quási todos os 
membros do governo — como 
se vê ne gravura que abaixo 
pubiicamos — e grande número 
de pessoas e de funcionários 
do seu ministério. Para gerir a 
sua pasta, foi nomeado inte 
namente, “o ministro da agri- 
cultura. 

   
   

Y    
   

      

= 
D. Margarida 

Cenzato — Está de 
passagem em 1 isboa 
a e escritora 

  

   da literan 
no seu país e acaba 
de escrever uma nova 

  

  

ácena, intitul da «Ga- 
leotto fu dl hbro... e 
chi to serisses,   



     

minúscula república encravada nos 
Pirinéus e sôbre a qual exercem 

direitos de soberania o govêrno francês 
e a Espanha, por intermédio do bispo da 
Sé de Urgell. 

Um facto sensacional acaba de vir 
perturbar o viver tranquilo dêste demi- 
nuto povo. Foi o caso que um tal barão 
barão de Skossyreff se apresentou publi- 
camente como pretendente ao trono ine- 
xistente dêsse pequeno país que mal fi- 
gura nos mapas. 

Afirma Skossyreff que foi por mero 
acaso que teve conhecimento dos direitos 
que lhe assistiam a reinar sôbre o povo 
andorrano. Conheceu em Maiorca um 
alemão que se dedicava a estu- 
dos históricos e filatélicos. Foi 
êste que rebuscando nos arqui- 
vos da Sé de Urgell, descobriu 
que um antepassado de Skos- 
syreff fôra príncipe de An- 
dorra. 

Verdadeira ou não, a desco- 
berta interessou vivamente o 
barão e do seu entusiasmo par- 
tilhou miss Florence Marmon, 
uma rica norte-americana que 
lhe dedicava íntimo afecto. Am- 
bos se dispuseram então a en- 
carar como possível a realização 
dum belo sonho — subirem am- 
bos os degraus dum trono e 
cingirem uma corôa que, nem 
por ser de pequenas dimensões, 
deixaria de ser real. 

O pior foi que a França e a 
Espanha não se mostraram im- 
pressionadas com as pretensões 
do barão. Debalde êste tentou 
fazer valer os seus direitos. Não 
o escutaram. 

Entretanto, o candidato ao 
trono de Andorra, financiado 
pela rica norte-americana, orga- 
nizava a sua propaganda entre 

A NDORRA é, como 0 leitor sabe, uma o povo andorrano. Fez distribuir profu- 
samente a sua fotografia envergando 
trajos regionais. Anunciou um vasto pro- 
grama de reformas que, em sua opii , 
fariam a felicidade dos habitantes. Numa 
palavra, tomou tão a sério quanto possí- 
vel o seu papel de candidato a rei. 

Mas, a despeito de tdo isto, os altos 
poderes que dirigem os destinos do povo 
andorrano teimavam em não conceder 
importância à actividade do pretendente. 
E foi então que êste, animado duma 
cólera -bastante real, lançou a público 
um sensacional manifesto em que decla- 
rava guerra ao bispo de Urgell. 

Skossyreff pretendia fazer-se coroar sob 
o nome de Boris I. Sonhava já decerto 

    

o pretendente ao trono de Andorra — 

que declarou guerra ao bispo de Urgell 

com um cognome 
pomposo que a 
História registaria 
— o Conquistador, 
ou o Justiceiro. Via-se cercado por uma 
côrte brilhante, em pleno reino de ope- 
reta. 

Afinal a sua aventura teve o mais pro- 
saico desfecho. À semelhança do que já 
lhe sucedera noutros países, Boris | rece- 
beu em Dezembro do ano findo ordem 
de expulsão da Espanha. Pensou decerto. 
que a sua categoria de rei exilado o dis- 
pensava de obedecer às intimações da: 
polícia. Por isso ficou. E com dolorosa 
surpresa, poucos dias após a sua retum- 
bante declaração de guerra ao bispo de: 

Urgell, viu-se agarrado por dois, 
agentes, e conduzido a Madrid 
numa modesta carruagem de 
terceira classe, apesar dos seus 
enérgicos protestos contra essa 
forma insólita de se tratar um 
rei. 

Parece que êsse facto fez ruir 
para sempre as suas esperan- 
ças e ilusões. O trono transfor- 
mava-se num banco de réus. 
O sonho redundava em farsa, 
Mas Boris | revelou em tão 
triste conjuntura uma grandeza, 
de alma digna dum soberano. 
Aos jornalistas que o interro- 
garam disse que confiava vir 
a cingir a corôa tarde ou cêdo. 
E acrescentou que o fazia não 
por ambição, mas num rasgo 
de cavalheirismo, de olhos pos- 
tos no superior interêsse do: 
povo andorrano. 

Em todo o caso, a ordem de 
expulsão terá de cumprir-se, 
E Boris I vai percorrer o 

mundo, tris- 
te e ocioso, 
após a sua 
aventura. 

O pretendente com     



    

   
ALGUNS ASPECTOS 
das praias do Estoril e Santo Amaro 

 



    

O CULTO MODERNO A VIDA ANIMADA 
das praias da Costa do Sol 

nas margens acolhedoras do Atlântico 

  

bordam o litoral de Lisboa a Cascais regorgitam de 
veraneantes. E pelas tardes, quando o calor do Sol 

torna tépidas as águas do mar, os banhistas avançam confia- 
dos, em chusma, ao encontro das ondas acariciantes e benévolas. 

"Até há poucos anos, os portugueses viveram na ignorância 
das belezas que tinham ao pé da porta. Foi preciso a voga do 
matismo-— passe o neologismo antipático— para descobrirem 
que a dois passos da capital se estendia uma costa inundada 
por um Sol deslumbrante e banhada por um oceano acolhe- 
dor, sem cóleras. 

'Só então os pés nus dos banhistas começaram a pisar com 

mais segurança a areia doirada e escaldante, Veio a moda dos 
banhos de Sol. E a princípio com timidez, mais tarde com 
decisão, os corpos foram-se estendendo pelas superfícies are- 
nosas, à absorver âvidamente os raios ultra-violetas que dei- 
xam a pele tostada ao gôsto do nosso tempo. 

Depois o culto da praia, do mar e do Sol vulgarizou-se. 
Aos domingos a capital começou a despovoar-se com o êxodo 
das classes” trabalhadoras para junto das ondas refrescantes. 
Ricos e humildes, snobs e modestos, eram poucos os que fica- 
vam insen tentação do mar. 

A partir de então, pode dizer-se que Lisboa inteira disten- 

   
V: no auge a animação na Costa do Sol. As praias que 

   

  

  

    
  

  

  

    

   

  

   
   
   

      

    

   

  

   

      

   

      

do mar, da areia e do Sol 

e a sua influência na vida portuguesa 

deu os músculos, respirou iodo e, sentindo-se pela primei 
vez sem colarinhos de goma, sapatos de polimento e fat 
escuros, deu-se em contemplar 0 seu próprio corpo na simpli- 
cidade quási paradisíaca do maillot de banho. E viu-se feia, 
enfezada, disforme. Veio-lhe um desejo irreprimível de ser forte 
e perfeita, uma ânsia enorme de beleza que resultava do seu 
primeiro contacto com ementos naturais —a areia, 
a água e a luz. : 

É o seu anseio não foi vão. Modernizou-se no trajar e no 
sentir. Começou a cultivar a sua beleza, dando expansão ao 
sentido estético que uma moral rígida e angulosa atrofiara de 
maneira lamentável. 

gerações que se preparam agora para a vida são já as 
gerações da praia, educadas no convívio com as ondas 
admiração da perfeição física, sem malícias nem piscar de 

uma mentalidade nova que se desenvolve sádia e 
robusta, para substituir outra, antiquada, hipócrita, doentia. 

Chamemos a isto a revolução do mar. E creiam que 
nenhuma outra exerceu nos últimos tempos influi mais 
profunda na formação mental do povo português. Foi o mar 
que nos ensinou que O nu só é obsceno quando denuncia 
fraqueza e decadência e nunca quando se afirma na pujança 
das formas perfeitas. n s r 

   
    

   
    

  

  

      

    
    

    

   



IL ISTRAÇÃO 

DA 
LEGANTE 

No Porto 
Em honra do ministro das Colónias da Bélgica 
Paul Tschoffer, ofereceu o nosso ministro 

das Colônias, sr. dr. Armindo Monteiro e sua 
esposa, a sr. D. Lúcia Infante de La Cerda Mon- 
teiro, no Pôrto, nos jardins que confinam com 
os do Palácio de Cristal, onde se encontra ins- 
talada a Exposição Colonial Portuguesa, uma in- 
teressante festa a que assistiram grande número 
de famílias da nossa primeira sociedade, tanto 
da capital do norte, como de Lisboa. 

A festa iniciou-se pela exibição de vários nú- 
s de canto e dansa pelos ranchos das «Ren 

dilheiras do Monte», de Vila do Conde e do de 
«Carreços», de Viana do Castelo, com os seus 

trajes regionais, de côres garridas. Seguiu-se o 
Orfeão dos Landi 
ros do seu reportório, que deixaram na selecta 
assistência, uma bela impressão. Antes de canta- 
rem, os landins, fizeram várias evoluções. Apre- 
sentaram-se denis os artistas sr D. Margarida 
Cambom Brandão (Conchita Ulia), nas suas can- 
ções, D. Amélia Rey Colaço, nos cantares gale- 
gos, e Estevão Amarante, que cantou vários fados 
é disse o monólogo os «bêbedos». 
Acabado o programa deu-se começo ao baile, 

que foi abrilhantado pelo sexteto do teatro Gil 
Vicente, do Pôrto, sob a direcção do violinista 
António Soares, que executou um interessante 
programa de músicas modernas, sendo apenas 
interrompida por ocasião da «ceia», a qual foi 
servida em pequenas mesas no vasto jardim 
fronteiro ao palacete da sr.* D. Sofia Frias, figura 
de destaque na primeira sociedade nortenha, 
artisticamente ornamentado à portuguesa, traba- 
lho do artista sr. José Luiz Brandão de Carvalho: 

Dar uma nota da selecta assistência é tarefa 
ícil para um cronista mundano, contudo re- 

corda-nos ter visto ali entre outras as seguintes 
senhoras 

          

      

   

   

     
      

  

    

  

   

  

  

  

    

    

ndessa de Monte Real c filha, condessa 
ilhas, Volgosa, condes 

pedrinha e de dessa de Gui 
filha, baronesa aura Cancela Infante 
de Ta Cerda le Matos 
D. Alice Ferreira D. Maria Constanca de 
Castelo Branco “ filha, D. Alia Cabral 
Gentil e filha, D. Maria Guedes de Almeida Coutinh 
D. Maria José Guedes de Albuquerque 
ceres, D. Inês Guedes Pereira Ca 
ria do Carmo de Castro Percira de Cat 
D. Maria Izabel de Ores Correia de Sampaio, 
Ferreira Pinto Ribeiro da Cunha, 
Pinto de Lencastre, D. Fernanda de 
nezes Van-Zeller, D. Josefina Pinto 
ria Valente Percira Cabral e filha, 
de Vasconcelos e filha, D. Luiza 
Carvalho, D. Margarida” Moutinho de Oliveira 
D. Luiza da Fonseca Mourão, D. Estela Pinho 
tley, D. Raquel Vitoria Pereira « Cáceres y 
D. Margarida Mendes de Almeida Belo Ram 
ria Luiza Mendóça v Olazabal e filha, senhora 
coronel Namorado de Aguiar, D. Eliza 
marãis e filha, D. Gardina Andre 

Muria Izabel” Marinho Falcão Cabral 
Maria Helena Guedes da Silva da 

has, D. Maria Izabel Ortigão Burnay 
Pelo e filha, D. Julia Franco ih 
tónia Ramos Pinto Rosas «filhas, 
drade Conto Andresen « 
pinto de Abreu 
xica, D. Eliza 
Pinto da Fonseca Leitã 
Bivar, D. Irene Chambers 

    

   
        o Perestrel 

  

   
     

   
  

   
      

    

    

   

      

   

   

  

    

       
    

   
Sousa, D. Tereza 

      de Orey Pinto Basto, D. Dúarte Lima, 
a Leitão « filhas, D. Cândida de Sá e Melo 
Moreira 
D.Maria 

     
   

  

dresen e filha, D. de Melo Brey 
ner Cabral, D. Maria Amelia Magalhãis 
filha, D. Beatriz Cardoso da Fonseca e filha, D. Jesus: 
     

  

Gonzalez de Guimardis Pestana, D. “de Ma 
xalhãis e Menezes (Vilalva), D. Maria das Dores de 
Abreu Malheiro, D. Maria” Amelia Marinho E 
Nunes da Ponte, D. Maria Tereza Canavarro de AI 
meida e Brito é meta, Maria do Pilar Verda 
Almeida, D. Maria Manuci Cardoso Dessa da Silva 
rito, 1, Maria Joana ese Thessen, D. 
Andresen Chambers « D. Margarida Pinto 
Basto de Almeida, Mariana Sotomaior Ricco 

da Serpa Pinto Esteves e filhas 
D. Maria Celestina Alves Machado de Oliveira, D. AL 

Miranda e filhas, D. Helena de 
Meneses, D. Henriqueta 
Maria da 

Maria Ester de 
D. Maria da Gloria Costa 

    
     

       

      
Câmara, 

            

Antas Pereira Salgado, D       
  

  

  
Castro Goncalves « 

Meneses Pinto Ma 
  

  

     
Anélica Mascalháis e 

    

    
Eugenia Woodhouse 

Georgina Borges 

  

    
  

    

  

Maria do Carmo Rebelo 

    

  
Sanjurio, realizado na igreja de Santo Antón 

  

ro Lelo Ferreira, D. 

  

    
       

      

   

  

rida Cambom Brandão, 
    

Pereira Machado de Castro Pamplona (Resend   

  

  

ara Izabel Nunes de       

  

  

    

o Carmo Martins, de 

    
      

         
  

Adelia Barbo Pires 
        

Amelia Crispiniano da Costa, D. Maria Santos Ol 
veira Belio, D. Helena c D. Madatena a de Sá 

» D. Alice Marinho Holtzer, D. Antónia Homem 
Luiza Pizarro Guedes, D. Noemia 

nt Mariana Veia 
Ventura Pinto Carneiro da Cost 

D. Cecilia Forbes Costa, D. Ida Reis, 
tina” Emídio da Silea, D.Maria Joné Alves de 
D. lemalia Moreira de Sá D. Maria 
D. alice Cnchammz de Oliveira, D. Sofia Q 
Matos, D. Armalia Lima, D. Cristina 

Casamentos 
Na paroquial de Santo António do Estoril, 

realisou-se o casamento da sr.* D. Maria da Con- 
ceição Imaculada y Camim de Lara, filha dos 
srs, Marqueses de Villamediana, com O capitão- 
aviador do ex panho! sr. D. Justo Ro- 
drigues Sanjurjo y Jimenez de Pena filho da 
sr. D. Espe ez Pena e Canell, iá 
falecida e do general sr. Marquês do Rif, 
tendo servido de padrinhos a mãe da noi 
e o pai do noivo. Foram testemunhas por parte 
da noiva os srs.: D. Javier de Camim y | 
D. Juan de Camim y Lara, irmãos da noiv 

Orion de Camim Salgado, primo da nc 
e por parte do noivo os srs.: Duque de la Vitó- 
ria, Marquês de Luca de Tena, General Garcia 
de la Herran, D. Dário Lopez, D. José Cruz 

    

  

       
  

    
      

  

   
  

    

         
      

    

    
    

        

  

  

  

marqueses de Vilame      sr. capitã 
Estoril 

  

  

Conde, D. Ricardo Goizueta, D. Luiz Arana, 
D. José Viudez, tenente coronel Martin Alonso e. 
tenente coronel Esteban Infantes. Celebrou o 
acto religioso, o prior da freguesia, Monsenhor 
António José Moita, que no fim da missa fez uma 
brilhante aiocução em espanhol. Sua Santidade 
dignou-se enviar aos noivos a sua benção. Ter- 
minada a cerimónia foi oferecido pelo pai do 
noivo, no Hotel Miramar no Monte Estoril, onde 
se encontra hospedado, um almoço Os noivos 
partiram depois para uma digressão por Portu- 
gal. seguindo de ali para o estrangeiro. 

sistência à cerimónia viam-se entre ou- 
tras as seguintes pessõas 

Ministro do Uruguay, duquesa de la Vitóri 
queses de Villamediana! e filha, maraueses do Rif € 

filho, marquês de Conquista, marquês de Veg 
Caceillo, marquês de Luna de Tena, marquês de Castro 
Novo, marquês de Orablana, conde de Taro, visconde 
de Santarem, sencral Garcia de la Herrán, tenentes 
coronel Martin Alonso c espôsa, tenente-coronel Es, 
teban Infantes € esnôsa, comandante Batalha e espôsa, 
senhora Viuda de Lombille, capitio Cabanas e es 
põsa, tenente Mário Carvalho Nunes c espósa, dr. AL 
derto Madureira c espõsa, D. Dario Lopez, D. José 
Cruz Conde, senhora de Sainz Rodrigues e filha, 1 
cardo Goizucta, senhora de Alvarez, D. Juiz Aran, 
senhora de Fernandez de la Puente, D. Rosário Sar 
Jurjo, D. Josefina Burnay Rusgeroni, a de Posser 
de Andrade, D. Juan de Camim 'y D. Javier 
Camim y Lara, D. José Orion Camim Salgado, 
nhora de: Rosales, D. José Viudez, D. Joaquim 
Zado, D. Maria Isabel Câmara Assis, D. Jaime Milá 
del Bosch, D. Narciso Loigorri, D, Luiz Pelacz, D. Ges 
rardo Liblie, ete, 

    

  

          

    
   

    
         

  

  

  

  

    
    
  

  

    

       

    

     

  

D. Nuno



  

    kr À quinzena 

desportiva 

 



  

O pocta espanhol Manu 

  

de rosas. Está sendo o menino 
mimado da mãi Europa, o seu 

Jesusn. 
É, que a-pesar- de tão vêlhinho e usado, 

êle guarda em si fortes mananciais de 
juventude e de energia que constante- 
mente renovam a sua pujança e o seu 

poder de encantamento, de tal sorte que 
outros mais moços do que êle e mais bo- 
nitos por fora não lhe põem o pé adiante, 
e tornou-se, sem receio de competências, 

no preferido das damas suas parceiras na 
carta geográfica. 

Antigamente havia a mania de consi- 
derar Portugal território espanhol. 

De França, por exemplo, chegavam 

cartas que traziam no envelope a desi- 

gnação de Lisboa-Espanha. 
Esta ignorância geográfica durou bas- 

tante tempo, porque Portugal então era 
muito senhor de suas glórias, muito or- 

gulhoso e despresava os reclames, que- 

rendo que o conhecessem apenas pelos 

seus próprios méritos, sem ajudas de pa- 
negíricos. Depois, foi compreendendo que 
a propaganda é quási tudo para triunfar 

ou, pelo menos, um impulso, e deu-se 
mais aos modernos processos de con- 
quista. 

A bela feição que tomou a expansão 
do turismo entre nós, com bem encami- 
nhadas correntes, foi chamando à nossa 
terra a afluência de gente distante, e com 
ela foi crescendo a admiração pelas suas 
belezas naturais e pela intelectualidade e 
engenho de seus indigenas. 

Hoje é coisa costumada referências 
nos periódicos estrangeiros aos aconte- 
cimentos intra nossos muros, e os nossos 

homens de ontem e de hoje são louvados, 
em grandes parangonas, como os nossos 

monumentos e os nossos pontos de vista. 
Há pouco ainda, a escritora Gabriela 

Réval atirou para as vitrines livrescas 
num gesto gentilíssimo o Encanto de 
Portugal, em cujas páginas se erguem 

Pics está em maré de sorte e 
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  Dori! 
menino bonito da Europa! 

hinos, em honra dêste abençoado torrão, 
berço de heróis e de poetas, onde o 
amor assentou arraiais e carpe no fado 
as suas máguas. 

Agora mesmo a Espanha nos rende a 
mais cativante homenagem, nas laudas do 
Blanco y Negro, pela pena elegante de 
Blanco Belmonte, escritor de alma e de 
pulso. 

Entrando um pouco pela história e es- 
praiando-se pela zona perigosa da polí- 
tica. com cuidado e arte, o vigoroso ar- 
ticulista recorda as divergencias entre Por- 
tugal e o seu país e fala dos receios do 
iberismo, que os mais medrosos apelida- 
vam de “perigo de Espanhan. 

Graças aos bons ofícios dos intelectuais 
das duas pátrias, Espanha e Portugal estão 
hoje mais perto uma da outra e afirma 
que apezar de suas glórias isoladas as 
duas nações irmãs, ligadas por comuns 
empreendimentos e por vitórias ganhas 
lado a lado, não poderão nunca sepa- 
rar-se inteiramente. 

Sim, isso é verdade. Há laços que, em- 
bora quebrados materialmente, subsistem 
no espírito dos desligados. 

Esses legisladores que separam afini- 
dades e ligações velhas de séculos fazem 
lembrar os papás rabugentos que proíbem 
as filhas de continuar certo namoro. 

Elas fingem que cedem, mas no seu 
peito a paixão arde mais intensa pelo 
bem vedado. 

Blanco Belmonte trás a terreiro as 
nossas proesas históricas e põe em foco 
Vasco da Gama e Luiz de Camões, os 
mais representativos luminares da raça, 
E mais adiante estranha que Portugal não 
comemorasse ainda, em bronze ou mar- 
more, Viriato, o aráuto da Lusitania que 
tem uma estátua em Zamora. 

Acontece muitas vezes que qual- 
quer país se esqueça de fazer justiça 
a quem tem jús ás suas homenagens. 

A ideia e a intenção andam no espí- 
rito de toda a gente, mas por preguiça 
não se áge, a iniciativa falta ou adia-se 
constantemente e quando chega a con- 
sagração é tarde e a más horas, com ex- 
cepção dalguns felizardos com bons ami- 
gos que não descuram a sua causa. 

Assim sucedeu com Luiz de Camões 
e continuou sucedendo até nossos dias 
com quem muito fez pela pátria. 

A preguiça física é mãi de todos os 
vícios, e a preguiça mental causa de mui- 
tas desgraças. 

E não se sabe qual delas é mais nociva. 
Á preguiça mental chama-se às vezes 

ingratidão. 
Blanco Belmonte, passando na sua rá- 

pida e concisa resenha através dos feitos 
antigos dos celtas da Galiza e da Lusitã- 
nia, tece entusiásticos louvores aos homens 
que tomaram em 
suas mãos nossos 
destinos e confessa- 

  

-se intimamente convencido de que cami- 
nhamos para uma nova era de prosperi- 

dade e progresso. 
Como se não fôsse bastante expressivo 

o que aí fica, Blanco y Negro ainda dis- 
pensa mais espaço em prol de Portugal. 

Desta vez em versos inspiradíssimos, 
de uma rara beleza de expressão, devidos 
ao estro de Manuel de Góngorre, poeta 
de altos vôos parnasianos, glória das le- 
tras espanholas, cantando o Tejo que 
entorna em Portugal sangue de Espanha. 

O galante ditirambo tem várias estro- 
fes, mas esta que ofereço aos leitores da 
Ilustração chega para julgar do valor e 
da gentileza do seu autor: 

Ó pai Tejo, sonoroso e grave, 
Lírico, senhoril e aventureiro, 
Que tantas coisas de poeta sabe, 
Leva o cantar do hispano trovador 
Ao povo da lira e da nave, 
Capitão de argonautas 
Que aos mapas do mundo ditou pautas. 
Robusta, clara e espanhola veia 
Que ao luso coração teu sangue deste, 
Que a tua à sua vida tu pudeste 
Amarrar com natura! cadeia. 
Galanteio de cristal, verso de espuma 
Que de meis ibéricos resuma . . . 

       “Argentada virilha, 
Que ao chapim português prende Castilha. 

Já vêem que é caso para desvaneci- 
mento, mas Portugal merece-o bem. 

Regado pelo sumo precioso das cêpas 
vinhateiras êle não bebe de mais, não se 
embebeda, e basta-lhe um grãosinho na 
aza para, nessa deliciosa mistura de heroi 
e D. Juan atiradiço, se tornar o galã sem- 
pre requestado, mas sempre de “pé atrazy 
para o que der e vier. 

Ao “salvé Portugal! de “nuestros her- 
manos, respondemos com um “viva Es- 
panha!, muito cá de dentro, muito do 
coração. 

Mercedes Blasco 
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O baite estava ao rubro, em pleno brilho. 
— Quer dançar ? — preguntei-lhe. - Porque não 
E no esmalte do chão, 
Sobre o ladrilho, 
Fomos então unir-nos, na esperança 
De sermos mais um par que dança pela dança. .- 
E enquanto estavamos dançando, 
Enlaçados, 
Abraçados 
(Como talvez nunca mais estaremos), 
Enquanto o imundo assim me parecia 
Um outro mundo, um mundo suave e brando 
(Mundo de sonho aonde não mais iremos), 
Você, de repente, 
Deliciosamente, 

  

Desprendendo-se um. pouco, e alevantando 

Riam, brincavam, como dois meninos. 
— Colos de cisnes (pensei logo), lassos, 
Pedindo, dando abraços 
Ao ar. 

  

Mas não havia nela 
— Você sabe como eu sou franco — 
A graça exul, idealmente bela, 
A graça espiritual do seu vestido branco... 
Não havia também nela — a felicidade, 
O bajo de saúde que respira 
Tão bem como o seu corpo-a saudade, 
O eco triunfal da minha lira ! 
No entanto, como o exame demorasse, 
E nós já nos cançassemos de admirá 
Voltámos a enlaçar-nos, face a face, 

sermos. . . mais um par dentro da sala! 

  

    
A voz (e, nesse instante, alevantou-se o dia !) 
Entre à rir e a sorrir, como que condenando 
Suaves maldades que, afinal, não fiz, 
Você, 
Como quando se diz o que, a sério, se não sente, 
Como quando se sente o que, à brincar, se não diz, 
Você, de repente, 
Deliciosamente, 
Disse-me :— Vê aquela rapariga? Vê? 
Aquela 
Que está agora a dançar com aquele velho 2 
Pois alguem que, por certo não tem espélho, Qu 
Disse que eu sou tal qual a cara dela... 
O que é que você acha ? Diga... 
Não é nem minha irmã nem minha 

[amiga ! 
Parámos de dançar. Voltei-me. Olheia. 
Era vistosa, sim. .— tôda de preto; 
Mas banal, defensavelmente feia, 
= Verso de pé quebrado 
Ao lado 
De um bom soneto. 
Fixei-a ainda mais... Vi-lhe o cabelo. 
Era bonito, sim. — mas enfim ! 
A mesma côr, é certo, o mesmo tom ... 

[-e, ao véio, 
Pensei no sol, em certa noite escura, 
Tombado, sóbre a frescura 
De um jardim... 
Fixei-a ainda mais, e vi-lhe a bôca, 
Uma aurora, sim... — côr de romã. 
Mas sem o mesmo talho, a mesma an- 

leia louca, 

  

  

  

ue eu vi, que eu admirei, 
ug eu contemplei 

Certa manhã! 
Fixei-me ainda, e vilhe os braços, 

Ifinos, -—mas sem nada de es- 
Ipantar. 

“Lindos sim 

E quando novamente entrelaçados, 
Nos encontrámos, de súbito, dançando, 
Novamente enlaçados, 
Abraçados 
(Como talvez nunca mais estaremos). 

quanto o mundo, assim, me parecia 
(Voltava a parecer-me) suave e brando 
— Mundo de sonho aonde não mais iremos — 
Eu, de repente, 
No tom mais natural, mais inocente, 

ra um reflexo claro do vestido, 
inho, disse-lhe então junto ao ouvido : 

  

  

   

  

      
   
   
   

    

   

  

   
   
   

Para a M.L. F. de A. 

Acaso viu você, em noite mansa, 
Brithar, alta no céu, a luz do sol? 

e, acaso, a divinal esperança 
cantar, de dia o rouxinol 2 

Tendo-me convidado a comparar, 
Como é que você quer que eu a compare, 
Se nela— a bem dizer - nada me enlouca, 
Nada nela me abraza ou me incendeia. « 

ela, embora linda, embora feia, 
Não tem o seu cabelo, à sua bôca 2 ! 
Tendo-me convidado à comparar, 
Como é que você quer que eu a compare 
e tudo o que ela tem — mais não revelo ! - 

Sendo um condão real que Deus lhe deu, 
sendo embora o que existe de mais belo, 

É, todavia, dela... é dela e não é seu? ! 

  

    

     

    
   

Então plicidamente, 
Deliciosamente, 
Você poisou os seus olhos nos meus olhos. . 
E a luz do meu olhar 
Sentiu-se tropeçar 
Na suavidade, sem escolhos, 
Do poente dos seus olhos. 

Só então percebi, incormpreensivelmente, 
Nesta divina e luminosa esgrima 
Com que gloriosamente, 
Nos gladeúmos... 
Que isto de levantar os olhos para cima 
Mórmente quando os olhos são os seus olhos — 

No meio de uma dança, à luz de dois abraços 
(Como nós nos abraçámos 
Com os nossos braços !) 
É grave, é extremamente grave... Tanto, 
Que logo percebi, sem mais detença, 
No meio do fulgor do meu encanto, 
Que entre as duas havia, 
Entre a palma da glória e o facho da alegria, 
Uma grande, uma enorme e colossal diferença ! 

  

Não devia dizer-lito... Você é casada 
E eu também... 

E além 

De ser pessoa grada, 
Você tem filhos, ama o seu marido, 

E tôda a gente sabe o que você tem 

  

    

sido «+ 
Não devia dizerlhvo... Mas se isso a 

Idesgosta, 
Enfim 

Lá vaí... Perdôems... (Estou nervoso, 
g [como vê...) 
que ela, a outra, não gosta 

Nem gostou nunca de mim. . 
Ao passo que cu-.. eu gosto imenso 

[de você! 

  

  

Rui de Melo. 

 



    
     

   

  

    

   

      

   

      

      

     

  

  a pot o seu malogro deve-se 
“a um conjunto de cir 

  cunstâncias que 
terrivel p 
começaram por 

    ram, por agora, um 
do mundo. Os    

  

  

assaltar o posto emissor de radiofonia, tarefa 
fácil que lhes permitiu lançar a público a no- 
tícia falsa de que Dollfuss aceitára demitir-se 
e transmitir o poder a von Rintelen, elemento 
de confiança dos nazis. 

Quasi si 
multanea- 

grupo de rebeldes: 
penetrava, servin 
dose dum estrata- 
gema, no palácio 

da Chancelaria e prendia os 
membros do govêmo que ali 
se encontravam, entre les 
Dolifuss e o major Fey. Um. 
dos conjurados feriu com dois 
tiros o chanceler, deixando o 
em perigo de vida, Em se 
guida, os insurrectos. prepa- 
raram-se para resistir às fo   

   
ças fieis que, ao terem conhe- 
cimento do que se passava, 

aram a Chancelaria. 

  

A primeira vista, Esse pus 
nhado de homens parece ani 
mado por uma estranha lou- 
cura de suicidas. À verdade, 
porém, é que confiavam em 

  

sto seria secundado por uma in 
e produziu. Da à inutili-    

dade da sua a tentativa 
A exp 

que dispunham. Animados pelo êxito da cam- 
panha terrorista, não tiveram em 

  

ão consiste talvez no facto de os     
rem iludido no cálculo das fórças de 

    

   

s já que à Austria vivia em meio de luta clandestina,   

  

  

   

As circunstâncias eram, de resto, menos favo- 
que nunca. Após os trágicos mortic 

celer Dollíuss d    o prestígio da 

  

e de abalado aos olhos do povo. 

  

partedo seu brilho. 
O apoio dispen- 

sado pela Alem: 
nha ao moviment 

  

nacional-socialista 
na Austria é por     

   

    
    

    

  

RIM 
UM CRM o ICO 

O assassínio E: Dolitass 
vítima de manejos alemãis : ; 

para anexação da Austria 
evidente. As apreensões de contrabando     

    
   

      

  

   

                

   
   
   

        

   

  

   

            

   

  

     

  

importância decisiva na marcha dos aconteci 
mentos. Com receio das suas conseqúências, a 
Alema 

  

sofa ha moderou a sua política. Opós-se 
que a h na política interna da nu        

refugiados no seu território pretendia levar a 
eleito no Tirol e que não teria deixado de fazer- 

  

sse a presença das tropas italianas. 
na fronteira. 

Estes factos ni 
à Alemanha de re 
demonstradas. À atitude equívoca da sua agên 

bastam, porém, para isentar 
abilidade sobejamente 

  

ia oficial de informações D. NB. foi altamente 
comprometedora. Outras acusações graves se 

  

fazem á Alemanha, todas tendentes a provar que 
Berlim teve conhecimento prévio do que se ia 
passar e que se tornou assim responsável no 
assassínio do chanceler e nos combates sangren- 

  

tos que lhe sucederam em alguns pontos do país 
= 

Com a morte de Dollfuss de   parece um dos 
mais enérgicos adversários do nazismo. O emi- 
mente estadista austríaco contava 41 anos de 
dade. Tinha uma aparência afável, jovial e exer- 
cia grande poder de sedução pessoal, Nas reu- 

pes internacionais em que tomou parte, 
a Conferência Económica Mundial, em Londres, 
é a assembleia da $, D. N. em Gênchra, con. 

  

    

quistou gerais simpatias. Exprimia-se com rara 
energia é manifestava íntimo conhecimento de 
todos os problemas econômicos e políticos 

Era dotado duma vasta inteligência. Filho de 
camponeses, foi para Viena onde cursou Direito. 
Estreou-se na advocacia, mas abandonou a para 
ir a Berlim estudar filosofia. Quando veio à 
Ruerra alistou-se num regimento de caçadores 
tiroleses, Elevado ao posto de 

de batalha, 
  

ERR. dando provas repetidas do seu valor. Austria. Os fns dessa po Finda a guerra voltou a Berlim para prosse dentes. Á 

    

   

  

à Alemanha. Favorecendo os mane- 
ais-socialistas, os dirigentes do Ter 

ceiro Reich preparavam, portanto, a conquista 
indirecta dum país com sete milh    

    

   

Ora esta política não é indiferente 
potências, entre el 

secular inimiga. A segunda má 
quer descjo em ter fronteiras « 

prefere que entre ela e a Ale- 
ja proximidade seja 

    

manha exista ou 

   força que os factos se c 
sem, a Itália fez concentrar na fronteira, a curta 
distância de Innsbruck, alguns destacamentos. 
de tropas, prontas à intervir no confito se êste 
tomasse caracter desfavorável aos interesses. 

  

  

tudos 
iu de perto a or- 

ão dos campo-     

      

las da Prussa, 
jando voltou ao 
aís consagrou-se 

propaganda da orga- 
nização agrária. Pro- 

  

vém dai o seu ingresso 
ma política. Exerceu 
cargos de relevo da 
Federação das      

  

xa Austria, À sua acti- 
vidade tornou-se tão 
notável que em Março 
de 1931, 0 chefe do 
governo, dr, Ender 
confiou-lhe a pasta da 

ricultura em subs- 
tituição do dr. Fha- 
ler. No ministério do 

  

dr. Buresch que sucedeu a 
êste, foi-lhe ainda atribuida a 
mesma pasta. Por fim, 
em Maio de 
crise poli 
Miklas confiou-lhe o encargo 
de formar governo. Dolifuss 

    

  

com escassa maioria pala 
mentar, Nesta data obteve a 
dissolução do Congresso e à 

  

Foi alvo de constantes ata 
ques dos agrupamentos polí- 
ticos das direitas e das es. 
querdas. A todos r   istiu com notável cor 

    

é decisão, Conse   iu 0 apoio do «Heimweh 
única organização capaz de assegurar a ordem, 
cujo chefe nomeou vice-chanceler. Empreendeu 
depois a reforma do Estado no sentido c 
rativo, inspirado directamente nos método 

  

  

  

líanos. À resistência encarniçada dos elementos 
nazis € socialistas inutlizou, porém, a obra ini 
ciada, 

Em 3 de Outubro do ano findo, um na 
cional-socialista alvejou-o à tiro. À bala foi 
atingido um pouco acima do coração mas 
o ferimento não foi mortal, Daí por diante 
não deixou de receber contínuas ameaças 
de morte. Não se deixou intimidar. Os últi- 

a existência, viveu-os o fale 
cido chanceler sôbre um vulcão. Só numa. 
das viagens que efectuou a Gratz foram pre 

  

parados contra êle seis atentados que ape 
nas por uma série de acasos felizes se frus 

Irritados com a política seguida pelo chan 
celer os socialistas austríacos prepararam 
uma sublevação armada que adquiriu enorme 
extensão. Dolliuss dirigiu a repressão que 
foi extraordinariamente violenta. Dela rc- 
sultou a aniquilação de tóda a actividade 
social-democrata, 
A tentativa do golpe de Estado dos nazis. 

veio p 

agitada do estadis- 
ta: O assassínio re- 

  

  

indignaç 
tiro, Do 
por os se 
quer s 

  

   

    
               

 



  

RAÇÃO 

GUN ENA 

  MESELECCARO 
dos intérpretes 

    ois critérios opostos orientam, em ger para se 

  

a selecção dos interpretes cincmatográ 
ficos. Um déles consiste emarrancaros aos a     

  

artistas à vida, 

    

sua personalidade. O outro está na forma- 
ção duma classe distinta, civada de art 

  

cios e preconceitos. É este o último que 

  

tem predominado na indústria do cinema. 

  

Convém esclarecer que esta expres: 
de arrancar os artistas á vida não deve ser 
tomada ao pé da letra, sem perigo de se 
lhe falscar o verdadeiro sentido ou de sc 
cair num excesso cujo menor perigo é o 
rídículo. 

Seri: 

  

errado concluir que para interpre- 
tar um papel de padeiro o mais indicado 
seria um padeiro e assim por diante 

A diferença que pretendemos estabele- 
cer é diversa. Dum lado está a escolha dum 

  

  

actor entre uma multidão de indivíduos anó- 

  

mos, escolha baseada, como é natural, no 
  conjuncto de conjuncto de condições físicas 

e recursos histrionicos. Do outro temos uma 
    sse de pessoas, especialmente adaptadas 
e possuidoras de faculdades reconhecidas 

  

sistemas têm vantagens e in-   

convenientes que em parte se anulam c 
compensam. Da formação duma classe es- 

lizada de interpretes pode dizer-se 
r 

    

     oferece a conveniência de simplifica 
o trabalho de selecção, limitando-se a um 
mínimo as distribuições possiveis. Além 
disso, o conhecimento à   ntecipado das suas 
possibilidades permite orientar com mais 

gurança a reali:   ação da obra     
No que se refere à escolha do artista en- 

tre um número indete 
há que reconhecer que é sistema que cor- 

minado de individuos 

  

responde melhor aos aspectos multiplos da 
vida e representa, nêsse sentido, um maior 
grau de perícição. 

Resulta daqui que êste último critério im- 

  

prime à arte cinematográfica mais possante 
  originalidade e mais acentuado caracter 

realista, Escolhendo os seus interpretes en- 
tre a multidão, o cinema renova-se inces- 
santemente, multiplica as oportunidades 

valores novos, foge 

  

expressão natural da numa palavra, 

   

   

      

   

   

    

   

              

   

  

   

        

   

      

   

                

     

  

   ge a sua plenitude como 
arte viva e dinâmic: 

  

Por outro lado, o iso- 
lamento do artista numa 
classe àparte conduz 
quási inevitávelmente 
ao sistema de «vedetas» 
ou <estrêlas», como a 
prática sobejamente o 
demonstrou. Quere di- 

      

ca 
para tomar forma definitiva. Em vez de se 
amoldar ao papel que há-de interpretar 
êste que se adapta ao seu tipo. Os exem- 
plos dêste caso são bastante numerosos 

zer: o actor deixa de ser a matéria plá 

  

para que se torne necessário referi-los. 
Mas, como dissemos, é êste sistema de 

classe que tem predominado. E 1 
cinema como também no teatro. 

G 

pido a tradiçã 
a utilização da 

  

  

ão s 

  

no 

abe ao cinema russo a honra de ter rom- 

  

o, iniciando em moldes novos 
s faculdades artísticas disper- 

sas na massa anónima dos trabalhador: 

em grande parte, o forte cara- 
obras. 

    
     

    
Provem, da 

  

cter de originalidade das suas 
Ao contrário do americano, o artista ru 

» constitue uma casta especial. Faz parte 
da multidão, onde a visão experimentada 
do realizador o vai colhêr. Sobreleva-se du 
rante a factura da obra e logo volta a in- 

na massa anónima donde saíu, 
às suas funções primitivas e só 

excepcionalmente um êxito absoluto pode 
impôr que continue a prestar a sua colabo- 

  

so 

  

    

   
  

    

ração ao cinema. 
A apologia dêste sistema fa 

filmes russos. Ao artifício 

  

se com cita- 
ções dos grand 

  

das produções norte-americanas, e até cu- 
ropcias, êles opõem o seu caracter mais 

amente original, a renovação inces- 
sante dos seus processos, uma aproximação 
maior da realidade. 

E enquanto isto se faz, a indústria cine- 
matográfica insiste em repetir até 

prof 

  

  sacie- 
  dade, os mesmos galãs, ingênuos e cínicos, 

directamente inspirados em criações de três 
ou quatro artistas de renome. O persona 
gem perde o seu caracter humano, assume 
aspectos de requinte grotesco. E, por uma 

ira 

vida para passar a influenciá-la. Se acontece 
curiosa regressão, deixa de reprodu 

  

surgir uma criação aberrante e rara, como) 
é por exemplo a vam, logo a humanidade, 
com o seu espírito de imitação, se dedica a 

copiá-la, tornando vulgar o que até aí cra ex- 
cepcional. 

Uma observação elementar revela ainda que 
cada artista só pode dar fórma superior a uma 

  

criação. Nas restantes ou repete-se ou inferios 
riza-se. Isto, que não é aplicável ao teatro por 
motivos que não cabe aqui expôr, é em cinema. 
um facto incontestável. O exemplo de Inkijinoy 
ilustra-o admiravelmente. Em «Tempestade nã 
Ási 
culmin 

    

êste actor mongol atingiu as maiores 
âncias da sua arte. Deixou-se seduzir pela 

celebridade e aceitou as ofertas tentadoras dos 
produtores franceses. Resultado: tem produzido 
uma série de filmes mediocres que nem sequer 
recordam a sua gloriosa criação do principe 
Timour. 

   

   



4 Problema difícil de resolver — Só na América do Norf 
estas coisas acontecem... Uma das célebres irmãs siamesas Hilton, 

que se teem exibido em circos e teatros — a Violeta — está noiva de 
Maurício Lambert, empregado bancário. Depois de terem conseguido 
— julgávamos nós — o mais difícil de tudo : o consentimento da outra 
irmã, prepararam-se para casar. Foram de Keyser, cidade interior, a 

rk, onde pensaram em se consorciar. Dois juizes negaram-lhe 

> como seria forçoso nesse caso. As pobres raparigas e o 
noivo, propõem-se percorrer os tribuna s americanos até encontrarem 
um juiz, que sem saír fóra da lei, os deixe juntar os trapinhos... ainda que 

vel presenca da cunhada... embora ela esteja de costas... 

Pelas sete 

partidas 

do 

Os reis de Inglaterra em 
Manchester — Afim de inaugu- 
rarem a nova Ribiioteca de Man- 
chester — que possue exemplares. 

estiveram naquela ci 
esa os reis de Inglaterra. 

O custo da Biblioteca es-á orçado 
em meio milhão de libras. À cer 
mónia inaugura! teve grandiosi- 
dade, Assistram todo o Corpo 
Diplomático acreditado em Lon- 
dres e as altas indiv dualidades 
civis e militares. Os soberanos fo- 
ram Zobsequiados com um ban- 
queiê, onde se fer representar 
tudo quanto no País de Gales se 
interessa pela alta cultura brit 
«nica e pelas coisas literárias. 

O “tennis” dentro de água 
Na Califórnia começou êste ano 
a jogar-se um novo desporto: o 
«bad-minton», que é, com peque- 
na diferença, o «tennis» jogado 
dentro de água. À nossa gravura 
representa uma fase dum encon- 
tro entre quatro gentis banhistas, 
que ganharam um torneio, numa 
das muitas pís inas daquela gran. 
de cidade norte-americana. —> 

A 282 Volta à França em bicicleta — Ter- A 
minou já a 28.4 Volta à Hrança em bicicleta, que 
compreendeu, ê te ano, 23 étapas com um tot Ide 
4.363 quilómeiros. Levou quatro semanas e ficou 
classificado em 1.º lugar O corredor francês An 

me, que fez o percurso em 147 horas, 
13m e 58 5, com um avanço sôbre o italiano 
Martano, de meia hora. À classificação internacio- 

uinte: 1.0 +rança; 2.0 Itália; 3.0 Es- 
uissa; 4.0 Alemanha e 50 Bélgica. A 

França conseguiu 19 vitórias, 3 a Iátia e 1 a Bi 
À superioridase da França for evisente. O 

corredor Magne conseguiu a «Camisola Amarela» 
no fim da 2.4 étapa e não mais a despiu até Paris. 

A morte do bandido Dillinger — O famoso 
bandido Dilinger-O Rocambole do século xx — 
foi abatido a tiro pera polícia de Chicago, quando 
acabava de assistr a uma sessão cinematográfica. 
Era considerado o mrior bandido norte-ameri- 
cano. O seu forte era assaltar bancos e, depois, 
por meio de cartas, zombar dos agentes policiais. 
Dillinger safa do cinema, acompanhado de duas 
senhoras, sem ter a mais leve suspeita de que o 
esperavam. Julga-se que houve denúncia feita por 
uma mulher. Teve morte quási instantanea. A po- 
lícia disparou sôbre êle mais de dez tiros de pis- 
«tola, Não teve tempo, sequer, de se defender. 

 



  

      
As grandes figurgh História mundial - 

interpretadas pelfilistas de cinema        



ILUSTRAÇÃO 

DICIONÁRIOS ADOPTADOS 

Cândido de Figueiredo, 4º ed.; 
Roquete (Sinónimos e língua); Fran- 
cisco de Almeida e Henrique Bruns- 
wick (Pastor); Henrique Brunswick 
Augusto Moreng; Simões da Fon- 
seca (pequeno); do Povo 
wick (antiga linguagem 
Séguier (Dicionário pri 
do); Francisco Torrinha; Mitologia, ES 
de J. S. Bandeira; Vocabulário Mo- 
nossilábico, de Miguel Caminha; e 
Dicionário do Charadista, de À. M. 

GRALHAS E LAP: 
Por motivos estranhos à nossa vontade, o pre- 

térito número foi fértil em gralhas e lapsos, 
dentre os quais destacamos como mais impor- 
tantes: 

  

  

  

      
Sousa. 

    

ONDE SE DEVE LÊR-SE 
até até 

que há de vir que há-de vir 
«um> «um» 

«arriscado» «arriscado» 
«boa disposição» 

  

g amigos 
Ao enigma figurado compete o n.º 14 

APURAMENTOS 

  

  

  

  

QUADRO DE CONSOLAÇÃO 
  

SÁCRISTA 

N.º 22 
  

  

OUTRAS DISTINÇÕ! 
Dralicba, n.º 1 
DECIFRADORES 

QUADRO DE HONRA 
  

Decifradores da totalidade 
lfredo Antunes, Anto- 

Edilva, Ferjobatos, Jofete, 
as, Linda Morena, Márius Olho de 

Pecadora, Pérola Branca, Rei dos C 
Rui Helin acri 
ral, 
nana, Zica e Zuraya (fodos da 7 
Anastácio, Anguebelo, Fernambelo, 
Leirbag, Lengueluca, Miquita, Miriar 
V. Lilás, Xicantunes (todos da 7. M); Zé 
Nabo, Deniz Lima (ambos da 7. 

24 pontos 
   

    

  

  

    
     

  

   

    

  

  

  

  
  

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

Desporto mental | 
NÚMERO 16 

MEFISTOFÉLICAS 

1) O teu génio provém de simples modula- 
são. (2-2) 3 

Colares Maria Luiza. 
2) O chuvisco só molha o que tem nariz chato, 

embora êste vista um gabão. (2-2) 3 
Ti-Beado Luanda E 

NOVÍSSIMAS 
3) O rico tudo adquire à custa da tristeza do 

pobre trabalhador. 2-1. 
Ponta Delgada 

  

  

  

Fobema (+...) 
(Á minha iimã tertuliana « Viola») 

4) A vida em combate de amor arrasta-nos a 
mágoa, que fica para sempre a rival da nossa 
fel ade. 2-1. 

Paços do Brandão Justa (1. C. B.) 
5) O indivíduo simples, e que não vê, & comple 

tamente despido de etiqueta. 1-2. 
Ti-Beado Luanda 

6) O réu “antes” de falar tinha um aspecto 
singular e via-se que estava tolhido moralmente. 
EA 

Lisboa Vidalegre (S. CL) 
7) O rapaz deitou comida na armadilha para 

apanhar pássaros e recitou uma écloga. 2-2. 
Espinho Zé Agá (7. C. B) 

SINCOPADAS 
8) Você não tem aptidão para colhêr êste 4 

nero de plantas. 3-2. 
Lisboa Deniz Lima (T. 
9) Mas que pequenina quantidad 
Lisboa Lérias (7. E) 
10) O homem servil levou um cachaço por tua 

causa. 3-2. 
Paços de Brandão Ocsar (7. C. B:) 

eial e alegre são sinónimos 
Tino de Óbidos (T. 

    

      

  

    

  

    7.) 

  

   

  

        do vício é O sinal da mais nobre amiza 
Lisboa Valério (8. C. 1. 

(do confrade «Carlos Elmano») 
13) Não lhe dê o colar de pérolas, porque êle é 

um patife. 
Lisboa 

  

Xicantunes 

  

METAGRAMA 

14) Como é bom namorar, acultar 
êsse segrêdo.... prender, favorecer a 
nossa vida com um amor que nunca 

s há-de faltar. -- — Pois sim, 
's de burro não chegam ao 

(5-6) 
Caldas da Rainha 

EM VERSO 
15) Quis ser, à força, poeta 

— Mas crrei a vocação : 
Quem mandou o sapatei 
Querer tocar rabecão? ! 

        

  

Rei Pavor 

   

  

Perante a desilusão — 1 
O coração, confrangido, 
Bate triste, francamente...» 
Profundamente ferido ! 
Mas bastante inveterada 
A aberração, à loucura... 
Vou verscjando (:) rimando 
A minha cterna amargura ! 

V. S, Pôrto-Bié 
FIM DE TARDE 

(A «Carlos Elmano») 
16) Ecoam nas quebradas, magoados, 

Os toques das Santíssimas Trindades... - 
Repousa a aldeia em paz... Já nas herdades 
Não vão pisando a terra os bois cansados. - - 

  

   
   

Etonsa 

  

  

   

Vinha o cair da tarde. Enamorados, — 2 
Vôam pombos no céu. Vêem-se saudades 
Florirem pelos prados e herdades. 
E solta-se de todos os telhados 

    

Um fumo incerto e vago, esbranquiçado. 
Já sc apagou o Sol no mar irado ». 
Tudo é silêncio, que doce canta € reza... —1 
«Pimpão», o astro da noite vai p'lo azul... 
E vôa de minh'al triste e êxul 
Um canto triunfal à Natureza 

Ignotus Sum (T. 

  

       
Que p'ra rat 
Quando uma prisão mais cfectuava 
Viu logo ali cumprida a sua sina. 
Prendera então na rua a pobre Lina, 
Mulher que por dinheiro o corpo dava, 
Quando sentiu que alguém o agarrava 
Sem dó nem compaixão, pondo em ruína — 1 

  

Seu pobre corpo tão defeituoso ; 
Porém, o beleguim cra feimoso, 
E ao seu agressor conseguiu fugir, 
Mas não havia ainda dado um passo, 
Quando sentiu aguda dor num braço, 

não tardando em sangue se esvair! 
Lisboa Olho de Lince (7. E. —T. E. L) 

    

  

QUADRO DE MÉRITO 

    Ignotus Sum, Viola, 
Oesav. Justa, Nélito 
(todos da 7. C. Bj) 
— Marco Lino. 
Dias, Faro Leiro, 12 

   

  

  

  

  

OUTROS 
DECIFRADORES 

Alma Lusa, n.º 9 
DECIFRAÇO 

1 — Chota-calhar-choca- 
lhar. 2 — Sargo-gola-sar- 
gola. 3 — Pola-laca-polac 
4 — Bajulo. 5 — 
6 — Oprobioso. 7 — Lus 
troso. 8—Chicana. 
9 — Operoso. 10 — Morta- 
cor. 11 — Udo. 12 — Tribu- 
na.13—Prudente, 14 —Ma- 
rapa-mapa. 15 — Petroso- 
pêso. 16— Facada fada. 17 
— Gaveta-gata. 18 — 
chopa-capa. 19 Paqueta- 
-pata. 20 — Alegre-agre. 
21 — NULO. 22 — sE% 

    

      

  

      
18) A Jalência no comér- 

Ê cio, —2 
É falta de «capital» — 3 
Preocupação constante 
E inacção profissional. 

    

Lisboa — Sâcrista (T. 
des 

(À gentil «Linda Morena») 

19) Por favor, «Linda Mo- 
[renas —1 

ão me deixe assim sofrer! 
Pois você é a pequena 
Que jamais posso esque- 

cer! 

  

   
Seu aspecto de bondade —2 
xala grande pureza. 

Pois você é na verdade 
A rainha de beleza. 

Lisboa 

Tôda a correspondên- 
cia relativa a esta secção 
deve ser dirigida a Luz 
Ferrera Barrisra, redacção   

  

  

23 — Mal. 24 — Não 
formosa sem senão. 
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Viseu Fontelísio 

  

da Ilustração, Rua 
chieta, 31, 1.º — Lisboa. 

Veiga (TE. LJ 

  

| 
| 

        

 



Vertigem... 

   

    — Até me faz impressão. 
fico nervoso... só com o pe 

aviadores não entonte- 

    

A comissão de inquérito come- 
gou os seus trabalhos... 

Inocência 

  

cola? 
Casou a minha irmã 
Deus permita que isso não sc 

repita muitas vezes . 
= Mamã, está preso o homem 

que matou o papá? 

  

através da caricatura 

    

=— Mas o senhor quando foi preso ainda tinha sangue nas mãos. possível 

  

Repreensão... 

Porque faltaste ontem à es- 

ILUSTRAÇÃO 

Maternidade 

espirito francês 

Na «hora» dos escandalos... 

  

Hã quantos anos a não via, mi- 
nha querida! O que fez durante 
êsse tempo? 

Literatura... 

ócio» é verdadeiramente escandaloso .. 

  

No interrogatório do assassino 

  

alguma vez foi ao inferno? 

Um cabelo... 

       
FZ tn 
Trato 

mas não tanto como o ministro do interior do outro 

   
   

   

   

Repreensão... 

  

   . olha o que estava dentro 
da sopa 

Pouca sorte! Já tenho tão 
poucos... que êsse faz-me falta. 
    

Por amizade... 

  
  Nem pareces meu sobrinho 
Não tens vergonha de ter tanta 
divida? 

Realmente com uma 
é uma vergonha! 

amigo, 
a rica... Se é   S Foi êle quem tratou 

dos meus dois defuntos maridos. 

33



    

mulher de hoje é apesar de tudo o 
se diz é mesmo da sua aparência, um 

pouco artificial, muito mais simples do 

  

         
idade não é sé no    mais complicado então do que o de hoje. No 

da 
mulher actual é também 
arranjo da cara e nos cuidados higiênicos à    uito mais complê   

cada. Mas onde se nota mais essa simpl 
dade é na maneira de ser moral, as suas 

  

tos. As senha tem-se coma rapa 

  

ses de 18 a à diferença nos diverti 

  

mentos mem nos hábitos, C 
princípio de fumar o q) 

um certo acanhament 
estão   

   de desafio que fas ver 
ainda para a mulher um pouc 
proíbido. Mas quem quiser apre 
neira como à mulher de hoje sc diverte 
ao Luna Parque e veja como elas sobem a 
escada movimentado é como descem no T 
ho 
muito simples, quisi enferma, sem o mais 

  

    am. E preciso     

ligeiro coquetismo para se prestar 
multidão, para «star pé 

        ção a maior parte 
quando vão in 

  

  cida do 7 
baixo, dá ocasião a que 

    

   

    muma coisa quer-nontra o 
sempre é a est 
sância. No en 

  

  

sempre fla de senhoras para essas distracções 
  > mplicidade da » que prova a grande simp 

    

  

Há trinta anos, uma senhor 
sempre a sua linha é à sua estética. As se- 

  

horas não s tas e, 1 
atanto. eram alegres, tinham 

  

sobretudo o respeito uos 
  PÁGINAS 

beije. O outro vestido é um conjunto gr 

   

    
  síssimo. Um taillcure em sed 

na côr natural, Blusa sem mangas em 

  

     
  arul escura com bolas bran- 

  

chapéu em palha beije com uma fita em. 
  azul escura, Luvas em 

Para à praia um vestido 

      

malha de lá azml escura, Galões branc 

    

  

    

caixe em vermelho, boina branca, 1 
  

em 1ã branca para nataç 
aínha o que é sempre muito apreciável por- 

  

fim, uma senhora pel 
que as raparigas ficam muito mais compos- 
tas. Mesmo as outras só se usam para rapa- 

novas. Ox banhos de s 

    

a maneira de os tomar é 
Macia em tódas as suas mo novidade nada mais po- 

demos dar mesta época em que a vida se faz, 
vontade da maior vantagem para     neia é relegada para     

mem não tem que ter 

    

  

conhecida a existência dos lv tomar atitudes grotescas, se com elas ntigtidade se perde na noite   e a quem É indiferente despen-             lebre, onde e quando a h 
livro impresso. Mas nem tôdas sabem que te   

  o E que à mulher qu 

         te exemplar de livro € devida 
      

a dlioso espanhol, Ber- 

ausado pela sua atitude 
de ser. Ea verdade é que 0 homem que ontem 

    aparelho a que deu 
a uma senhora pé aqui, pé alh, a subir a 

  

el, se amanhã a <ir em pé, na pla- 
  não lhe passa sequer 

jerecer-lhe o seu lugar, E quando 
de que o homem de hoje 

licado com ela, deve primeiro lem- 
-se de que a culpada é ele 

    

tituição do livro fa 
    

      

ssa manter o respeito 
    

  

J ESTA quadra do ano 
    ainda definida e com a vid: 

mas praias, pole dizer-se que à moda quási 
lindo modélo de ves- 

     
Pete vestido duma grande elegância pode ser. 

a jantar de pequena cerim   
nia, para as idas à cidade e para viagem uma 

Saia em pano castanho, 

  

casaquinho fechado por botões cas 
muma séda às ricas castanho « 

  

  

te sentado com os às luvas que dão muito tom ao conjunto são 
em pele de «chearcam gr olhos semiscerrados,   

MULHER 
tm cigarro na bica, podeis onvir as av 
tas do protagonista do últi 

  

» romance do     
  x da moda ou 68 versos poéticos do poeta. 
preterido   até que cansado de o onvirdes, 

  

gais calar o aparelho, 
Escritores do passado 

ADAME Marie Louise Railliron, neta de 
DO rir o, DO nd 
aRevue des Deux Mondess, conserva todos ox 

  

papeis do seu ilustre avô. Publicon os mais 
preciosos. desses 
pm 
jornalista. O seu debute na vida foi muito 

cumentos e o «Temps» 
nta a história dl     visito dis       

difícil. Filho dum relojociro saboiano, foi 
mandado 1 ais Te 

ando. No primeito contacto com us seus 
   qenino para o liceu «l     

  

dim Go, Mar a sua vida numa      fábrica de químicos, “Prabalhador 
incansável, aprendeu entretamt 

  

inglês, sem 
 €, colaborava ma «ltografia dos Com 
Ames» com so francos por mês. Assim 

onde mobi furtada e teve 
da conquistou a protec 

   

    

ção do escultor François Blaze, discípulo de 
David, Conheceu-lhe a filha, apaixom 

  e por 
ela e pediu-a em casamento, A primeira vez 
Teceben uma recusa, Não desanimou e vol- 
tou à carga, é, nú   conseguindo, escreveu 
aquela que amava, uma carta tão discreta, tão 

triste, tão cloqáente de resignação e de Ie 
milde amor, que Cristine Maze sentiu-se 
comovida e o casamen 
Outubro de 1835, Já há um lustro, isto é desde 

1830, que Ele dirigia 

    

ta, que 
assinantes e lhe ren- 
dia sem francos por 
mês, e, que se in 
titulava a «Revue 
des Deus Mondes, 

mm quarenta anos 
uedirigina revista, quedirii ' 

que sempr 
todos “sabem, cada 

  

ver mais prospe 
rava, los munea 
destrofir um único 
papel. Tudo guar 

  

dou, tudo classificou 
que 

tolos aqueles com 
  

quem mantinha cor- 
respondência. usa- 

    

tes e da literatura, 
desde Vitor Hu 
Ampêre, desde Bal. 
zac a Thiers, com 

pre 
aqueles milhares. 

  

idemos bem que 

    milhares “de ant 

rquivo 
fos. formem um   

ivado, a 

  

que nenhum outro q 
?   e ser comparado. 

Halo além de ser tum excelente home 
   foi 

também um excelente marido e Cristine 
verdadeiro sábio « um grande espírita 

  

de ter feito 

  

ue ao princípio não lhe 
inspirava confiança. 

Manual de Civilidade 
US Manat de Civilidade publica 

1760, fornece-no 

  

  

  

bre a forma de estar à meza, com boas manci 
ras e que devia ser usado pelas pessoas bem 
educadas, «Limpar sempre a nossa colher, de 
pois de vos tendes servido dela,   autando qui 
zerdes tirar qualquer coisa'dum outro prato. 
hã pessoas muito delicadas ou antes « 
     tas, que não comeriam a sopa no p 

tivesseis levado à bôca». «Se por desgraça vos 
o prato com graça, com uma 

ai-o à bica enquanto cubris esta com 
outra mão e ponde delicadamente no prato c 

que tinheis ma 

   
  Sea». «Reparai de 

  

nada pa   o chão a menos que 
quer coisa de liquid 
não mol 
moiheira nem nos pratos al 

«Tende cuidado de 

  

  

  

dos». «Não ofe- 
outros o que provaste, e tende coma 

  

al que tudo o que já esteve uma 
vez no vosso prato não deve tornar 

na travessas, Na Córte do Grande Rei 
eram ainda mais delicad 
dado: «Lavar as mãos em presença dos outros 

      

convivas, antes de sc sentar à mesa, mesmo 

  

que se não tenha nevessidade, para que aq 
es que tenham de meter a mão na tra 
vessa o possam fazer sem que haja mecessi 
dade que haja dúvidas sôbre a sua limpezi   

Subindo até ao fim do século vi nos tem, 
pos de Henrique IV, encontramos que 
etiqueta era menos sevéra. E 
Mar ma trave 
que cada nm tinha escolhido, «Se os outros 
molhare 

  

    

  

o sen pão na travessa pode fa- 
zer-se sem faltar à deliculeza. Se houver uma   coliter na escudelo, pode usar-se pára pro 

  

tendo cuidado em a lamber bem antes de à 
tomar à colocar». Fica assim explicado « 

o, que levava as donas de 
mesa, junto uns dos outros, os con        

  

vidados que eram fnti     amigos, ou que 
simpatisavam entre si. Nos tempos em que 
se enchadomava nas travessas e se Jambiam 
as colheres «   nuns, Esse hábito tinha um 
atande valor é até uma alta importância, 

O amor há três mil anos 
O ilnstre fitótogo Frans Delitusch, teve 

mas suas mãos um bilhete escrito por 
uma jovem babilonenese ao seu namorado, 
Não se trata bem dum bilhete, mas dum 
placa de argila na qual estão escritas as se 
emintes pe 

  

  

avras: «Ão met querido Bibi, Se- 
mil Marduek, que Sours e Marduck te desse 
uma longa vida! Como estás? Escreveme 
Fui à Babi 9 te encontrei o qu 

e cansou uma grande tristeza, Dizme que 
voltas breve e dar-me-is felicidade, £ absolu 

      
  

mente necessário que venhas, Que possas 

    

    

viver eternamente para o meu 
casita parece-se com certos anúncios. que 
Neem sia quarta 

  

     
o qual che 

xou à seguinte conclusão: «A pobre Semil 
Marduck, procuron o seu Bibi na Babilônia 

  

da paste do sá   

e não o encontrou por isso faz-lhe temas sen- 
sações. Não é para excluir a hipótese de que   

a sua ligação não fosse matrimonial... Mas. 
     isto são considerações que ultrapassam o 

campo da filologia», Comovente descrição! No 
    entanto, tuma coisa pode consolar a infeliz ex 

pôsa ou mamorada de Bibi, se a sata missi 

  

foi desprezada pelo Tibi inf 
rt, três mil amos amais tam     

  

por tum sábio alemão! 
Receitas de cosinha 

Dice ds Paraiso: Dois quartilhos de leite, du-   

zentas gramas de assicar, quatro ovos, 125 gra- 
mas de amêndoa pisada, e so gramas de farinha 
desfeita numa pouca de água, pôc-se tudo ao   

lume, a fogo lento, para que coalhe, sem cessar 
de mexer. Conhece-se que está no ponto, por 
uma cadeia que se forma por cima. Tem-se uma 
fôrma arranjada com palitos «Ja réme», deita-se- 
lhe por cima a massa e polvilha se com assúcar 
e caneta 

  

Engana tiles: Meia dúzia de ovos é um quar- 
titho de leite, Poe-se o leite a ferver e batem-se 
as claras em ponto de castelo. Quando o leite 
ferve deitam-se colheradas e deixam-se coser. 
Colocam-se numa travessa, No leite deitam-se 
as gêmas c O assicar. Far-se um creme não 
mutito espesso e deita 

  

Pensamentos 
O oiro pode pa 

  

ilhar-se a   

  

Todos os lisonjeadores vivem 4 custa de quem 

ss



  

RAÇÃO 

Problema de Damas 

  

As 

  

ancas 
jogam 

E 
ganham 

BRANCAS, 3 

    

Probiémo de Bridg 

Espadas — R. 2. 
Copas—A. R. 
Ouros — D. 4, 3. 

       

Paus— — — — 
Espadas—D. 10,8. N 
Copas — 
Ouros EXO Ouros 
Paus —s, 2. s Paus —6, 4: 

Espadas — 

  

Copas — 10, 9. 
Ouros —s, 2 
Paus —D. 9. 

S. joga e faz todas as vasas. Sem trunfo.   
  

(Solução do número anterior) 

S joga 
trunfo, jo 
trunfo, 
N joga depois ouros o que 

paus que N corta com o 5 d 
Valete de 

de espadas 
permitirá a S 

Az eo V 

  ando em seguida o 

  

e S baldando-se ao Rei 

  

fazer duas vasas com o alete dl 

  

curos. S joga espadas € os seus adversários 
farão uma única vasa   com o Valete de espa 

  

   

  das, visto que X fará uma vasa de espadas 
e outra com a sua carta pequena de ouros. 

  

Empréstimo de exército 

     Durante 

dos Unidos, quando o g 
-Clellan era 

Esta- 
neral Georges Mac- 

a guerra d   E jo nos 

comandante em chefe das fôr- 

  

     
     
    

  

da b, O presidente Lincoln ir 
cientow-se de ver que êle não fazia entrar 
o e . Porque a tática do 
neral era temporizar e, para evitar qualquer 
êrro, agir o menos possív     

As coisas, portanto, nã 

  

vançavam, de 
forma que. um belo dia. Lin- 
coln dirigiu ao chefe dema- 
siado prudente, carta 
impre; espir 
to glaci fami- 
liar: 

«Meu caro Mac-Clellan : 

Se não 

uma 
ada daquele 
1 que lhe e         

   quer servir-se 
exército, 

  

-m 

  

obsequ 
emprestando-mo por um mo- 
mento. “Todo seu, -respeito- 
samente— 4. Lincoin.r 

Fóra as mulhe- 
res... 

+ O «Clube dos Cem», de Pa- 
unanimida 

  

provou poi 
de a resolução 

us j 

    

não admi- 
tir aos s antares sema-    

  

nais nenhuma mulher. Os 

membros do clube temem 

que o elemento feminino dia 
perturbe a 
reinar nas suas reuniões 

ordem que deve 

36 

   
Ble é que te 

Problema geométrico 

00000000000000000 

= q 

000000000000000i 

Dividir esta figura cm quatro partes iguais 

    

O mais rápido hidro-avião 
do mundo 

O hidro-avião que, em 1933, alcançou o 
«Macchi-Féat 

  

record da 

  

velocidade, foi o 

    

  

   

  

M. C. 72», italiano, no qual o oficial subal- 
terno Agello atingiu e ultrapassou mesmo 
a velocidade de 700 quilômetros à hora. 
Neste andamento, o piloto italiano percorr 

  

aprôximadamente 194 segundo. 
Deve 

genheiro Castoldi, 
tento de 
nac 

metros por 
  e o projecto dêste aparelho ao er 

  

foi construído no in- 

  

concorrer ao grande prémio inter- 
a Schneider», 
anhar. 

   
    

  

de aviação, a «Ta 

  

que conseguiu efectivamente 
      

Ovos com iodo 
Na Hungria uma camponesa conseguiu, 

  

ada, obter ovos 

  

mercê duma nutrição apropr 
contendo 186 miligramas de iodo sem lhes 

medicinais são 

  

alterar o gôsto. Estes ovos 
  considerados maguíficos para a cura de cer- 

  

tas doenças, como o bocio. 

  matdade quero que sejas tu que mo ven 
não vem dizer, com certeza ! 

  

(“Do Punchsy 

A figura de 6 faces 

(Solução) 
Olhando 

desenho vê-se quan- 
para o 

to a questão era 
simples de resolver. 

exigia que 

  

Não se 

a figura fôs 
formada 

os nove fósforos. 
Apresentamos aqui, 
em perspectiva, um 
cubo, figura regular de sei 

    e plana 
nem com 

Pa 
ac 

  

E soblea ai de Xadrês 
(Solução) 

Ed 

  

Lance inici R 

  

se Mate por : 
DD C-6CDx 
D—2 CD Px Dx 

DCD Cx Dx 
Dx1 C(SRI=6 Dx x 

      D outra parte -8C Dx 
C toja Cu m=6 Dx 
B loja xP Dx 

Rx P D loja D—3 
   

  

“Menu” tentador... 
óbrias e incisivas, 

n, na 
  Um x 

creve o que é uma ceia em Pop: 
Columbia : 

«A refeição começa por um grôsso xarope 
como o 

jante, em frases 

     

de bananas, perfumadíssimo e doce 
mel. Segue-se à sopa, o clássico «sancochos, 

n batatas, fatias de pão, bananas 
e raiz de abóbora. A isto junta-se a polpa 
mole de um fruto chamado «aguacate», que 

antares columbi 

Depois vem o arroz cozido só em água e, 
aparte, um bocadinho de carne. (O arroz na 
Columbia mistura-se em todos os pratos, até 

e substitui o pão). 
fatia duma torta adocicada, 

de origem muito original c misteriosa, na 
| se encontram bocados de 

que é acompanhada de bana- 

  

ad    

      é sempre servido nos nos. 

      

   mesmo com ovos fritos, 

  

Segue-se uma 
  

     qual, s 
no tele 

  

acinzentado e denso, 
como caramelos derretidos, que o meu vizi- 

nho de mesa, um gentilíssi- 
mo e amável mestiço colum- 
biano, devora visível 
satisfação, 
a  misturar-lhe 

Trazem-me em 

ta descascada regada 
xarope qualquer e um 

  

com 
nselhando-me 

leite frio. 

  

ja fru- 
com 

    

u 
ótimo café servido em micros- 
cónicas chicaras. 

Enfim, uma 
para castigar um 
tirar-lhe por muito tempo o 

coisas dôces tw 

  

  

feita 
guloso e 

ceia 
  

  

gôsto pelas 

  

Pensamentos 

O homem, que não tem in- 
teireza de carácter, não é um 
homem, é uma coisa. 

Champort. 

Deus fez a mulher e des- 
cançou. 

Mahomet.



  

Grande sucesso literário : 

À VENDA 0 4.º MILHAR 

JÚLIO DANTAS 

NS IMGAS DO HOMEM 
TÍTULOS DOS CAPÍTULOS — Pan e as mu- 
leres — As inimigas do homem — Terceiro 
sexo — Jus sufragil — A mulher diplomata 
As ideias de Madame Agata — A mulher sol- 
dado — Delegadas a Génebra — As calças de 
Eva — O eleitorado das avós — A mulher jor- 
nalista — O problema do amor — Núpcias em 
avião — Os pais-amas — O exemplo da China 
— Gentlemen prefere blondes — As revolu- 
cionárias do golf — Jurisconsultos de sáias 
— Eva standardizada — As sinistradas da be- 
leza — É preciso ser bela para ser feliz? — 
Mademoiselle Zuca — A idade dos joelhos 
— Nudistas —A dama do pijama verde — As 

amigas do homem : 

1 tum de 312 páginas, broctado. ... 12500 

entademmado. ... 17800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

  

  

O trabalho violento 
cansa e necessita dum organismo 
resistente. Mas, nem êsse mesmo 
organismo se livra de perturba- 
ções, visto que, muitas vezes, o tra- 
balho tem de ser feito ao ar livre. 
á mercê do tempo, principalmente 
ao calor do estio. O calor provoca 
congestões. cujos sintomas são 
dôres de cabêça, abatimento e 
tonturas. 
A Cafiaspirina é o remédio próprio 
para essas perturbações, porque 
tem uma acção reguladora sôbre 
a circulação do sangue. Dois com- 
primidos de Cafiaspirina bastam. 
para fazerem desaparecer rapida- 
mente as dôres e restituir o bem- 
estar. 

Cafiaspirina 
o produto de confiança. 

seloa 

  
  

  q   
! 

  
  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 

        | ANRODE OURO 
EA DASTATANARS 

Ê, Q38O RECENTAS 
   
     

Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.580 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXI: M PUBLICADAS 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa, 
satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- 
nais € artisticos a queiram compulsar, podendo afirmar-se que nela 

encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

no o DE aço DAS FAMILIAS 

        

    DRARIA B 
RINÁRIA O VINICULTURA E VITICULTURA, ETC 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

  

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a côres e ouro, custa apenas SOGBOO 

À venda nas boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 
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«USTRAÇÃO 

  

MARIA BENIGNA 
* O livro de AQUILINO RIBEIRO 

Está no 4.º milhar 

Autor consagrado, de mérito incontes- 
tável, a aparição dum novo livro de Aqui- 
lino Ribeiro é sempre revestida da curio- 
sidade e do interêsse que as boas obras 
literárias despertam no público. 

MARIA BENIGNA, interessante ro- 
mance de amor, é a última produção dêste 
notável escritor, dos maiores da sua gera- 
ção. Figuras, paisagem, ambiente é tudo 
novo, tudo diferente nesta preciosa obra, 
visto que o seu autor, desta vez, transpor- 
tou para a capital os seus personagens, 
fazendo de Lisboa o centro de desenvolvi- 
mento da sua acção. Através de quali- 
dades singulares que esta obra encerra, 
depara-se-nos uma melancolia e um pessi- 
mismo que não conhecíamos em outras 
obras de Aquilino Ribeiro, e que trans- 
mitem à MARIA BENIGNA uma suavi 
dade encantadora e uma modalidade inte- 
ressante na forma do eminente escritor. 

1 vol. de 286 págs., bochado . . Esc. 12$00 
Encadenado. Esc. 17$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

PUBLICAÇÕES ESTRANGGIRAS 
O mais completo sortido de publicações 

francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

  

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política—T. S. F.— 
Técnicas e Científicas, etc. 

Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como : 

Jardin des Modes — Vogue — Femina - Les En- 
fants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 
—Modes et Travaux— Mode Future — Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book — 

Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 
73, RUA GARKETT, 75 — LISBOA     

ALEXANDRE HERCULANO 

SCENAS DE UM ANNO 
DA MINHA VIDA 

E APONTAMENTOS DE- VIAGEM. 

Coordenação e prefácio de Victorino Nemésio 

1 vol. de 324 págs, broc.......... 12$00 

Pelo correio à cobrança, mais 2$00 

Pedidos & 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
  

  

  

Nrisenda a iveuição 

À BATALHA SEM FIM 

  

ROMANCE 
POR 

AQUILINO RIBEIRO 

1 volume de 308 páginas, brochado . 12800 
Encadernado.. .. us 17800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

e   

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 
fRetator da comissão da reforma ortográfica, autor da «Ortografia Nacional» 

e do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesa») 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 

das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 
1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73» Rua Garrerr, 75 — LISBOA 

  

      
    

    

  
 



  

  

  

  

ILUSTRAÇÃO 
  

  
  

  

Oficina de composição 

IMPRENSA 

PORTUGAL 

BRASIL 
Telefone: 20739 

RUA DA ALEGRIA, 30 

LISBOA 

  As mais mo- 
dernas insta- 

lações do 
paiz e aque- 
las que maior 

capacidade 

de produção 
possuem 

Secção espe- 

cial de pu- 

blicações ul-   tra-rápidas 

  

8 

É nestas ofici- 
nas que se im- 

primem os be- 

los trabalhos 
gráficos de 

Ilustração, 

Almanaque 

Bertrand 
e 

História 
moda   

  

Oficina de composição mecânica 

EA Literatura     

  

TRABALHOS 

COMERCIAIS 

LIVROS, RELATÓRIOS, ETC. 

INEXCEDIVEL 

PERFEIÇÃO 

ORÇAMENTOS GRATIS         
  

Oficina de impressão 
 



ILUSTRAÇÃO 

  

  

1—DA TERRA A LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
ERAS: 

4—14 parte— Os ingleses no Polo Norte, 
1 vol. 

524 parte—O deserto de gélo. 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7— AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRES INGLESES, 1 vol. 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
9—1.+ parte— América do Sul. 1 vol. 

arte — Austrália Meridional. 1 vol. 
parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

   

    

12— 
13-24 parte— O fundo do mar. 1 vol. 

parte—O homem das águas. 1 vol.   A ILHA MISTERIOSA: 
14— 1. parte— Os náufragos do ar. 1 vol. 
15—2. parte— O abandonado. 1 vol. 
163. parte— O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
:7—1.4 parte— O correio do Czar. 1 vol. 

a parte — À invasão. 1 vol. 
O PAÍS DAS PELES: 

:g—1. parte—O eclipse de 1860. 1 vol. 
«o —24 parte— A ilha errante. 1 vol. 

21: — UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 

:22— AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
— 14 parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 

“4—2 parte—Os habitantes do cometa. 
1 vol. 

:5—0 DOUTOR OX, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
261.4 parte— 4 viagem fatal. 1 vol. 
—a. parte— Na África. 1 vol. 

  

   

      

Pedidos à LIVRARIA 

Bm, 

so 

  

29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

30— ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPO 

  

   

    

  

   

31—1.º parte— 4 chibiia errante, 1 vol. 
3a—2* parte— A ressuscitada, 1 vol. 

A JANGADA: 
33—1. parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
34— 2. parte— À justificação, 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

55— + parte — A descoberta da terra. 1.º vol 
36—1.+ parte — A descoberta da terra. 2.º vol 
37—2* parte— Os navegadores do século 

XVIII. 1.º vol, 
38-—2. parte— Os navegadores do século 

XVIII. 2.º vol. 

  

39—3.* parte— Os exploradores do século 
XIX. 1.º vol. 

403. parte— Os exploradores do século 
XIX. 2.º vol. 

41—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDU: 
à parte— De Constantinopla a Scutari. 
parte— O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46— OS PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 

4714 parte—O pombo correio. 1 vol. 
48— 24 parte—Cabo Matifoux. 1 vol. 
49—3.4 parte— O passado e o presente. 1 vol. 

5o—0 NAUFRAGO DO «CYNTHIA», 
1 vol. 

s—0 BILHETE DE LOTERIA 
No 9:672, 1 vol. 

s2—-ROBUR, O CONQUISTADOR, 
1 vol. 

   

NORTE CONTRA SUL: 
53—1. parte—O ódio de Texar. 1 vol. 

| s4—24 parte— Justica! 1 vol.   
  

BERTRAND— 

  

  

OBRAS DE JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premiados pela Academia das Sclências de França. Versão portuguesa autorizada pelo antor 
feita pelos mais notáveis escritores e tradutores portugu 

  

s. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|55—O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol 

DOIS ANOS,DE FÉRIAS: 
s6—1.4 parte— 4 escuna perdida. 1 vol. 
57—24 parte— 4 colónia infantil. 1 vol. 

FAMILIA SEM NOME: 
58—1.* parte — Os filhos do traidor. 1 vol 
59—2.+ parte—O padre Joan. 1 vol. 

6o— FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABE) 

    

6r— 1.4 parte— 4 despedida do novo conti. 
mente. 1 vol. 

62-24 parte— A chegada ao velho mundo 
1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

* parte— 4 procura dos náufragos. 
1 vol. 

64—2.+ parte— Deus dispõe. 1 vol. 

65—0 CASAELO: DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
67—1+ parte— A cidade dos biliões. 1 vol. 
68— 2.4 parte — Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1.+ parte— Viagens aos mares austrais. 

1 vol. 

63   

    

E! parte — Lutas de marinheiro. 1 vol. 

72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
73—1. parte—.O filho do coronel. 1 vol. 
74— 2 parte— O coronel de Kermor. 1 vol. 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

77—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78—A INVASÃO DO MAR, ! vol. 

79—0 FAROL DO CABO DO MUNDO, 
1 vol. 
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3 edição), 1 vol. br. q 
TODO O ANO-— (10.4 edição), '1 vol. br. 
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A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

de 

  

Albino Forjaz de Samp: 
da Academia das Ciências de Lisboa k 

  

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xvm. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras à côres e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sêlos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras a córes fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 

   

  

Guimarães, Fidei 
de Matos 

  
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordi 
es 

  

eiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, 
lhães, José Maria Rodrigues, José Percira Tavares, Júlio 

aranjo Coelho, Luís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 
Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 

o, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 

  

    

  

    

  

Bensabat Aa, Nogueira de 
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Cada volume, encadernado em percalina 160500 
” ” » » 190$00 
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TESES SO TARDE 
EEE E E EEE ESEC 

À Ovomaltine é o alimento predileeto 
das crianças, porque lhes E 

as energias necessarias dispendidas d 
rante um dia de descuidada brincadeira. 
Esta deliciosa bebida alimentar contém 
numa forma concentrada, mas facil- 
mente digerivel, todos os elementos nu- 
tritivos essencias para a formação de 
organismos e nervos saúdaveis, e espi- 
ritos alegres 
A Ovomaltine é preparada com malte 

da melhor qualidade, leite e ovos fres- 
cos. Ão contrario das imitações, não 
contem assucar vulgar, que aumentando 
o volume lhe reduz o preço. 
A Ovomaltine tem uma percentagem 
de 100º/, de alimentos nutritivos 
e considerando a sua superior quali- 
dade, é a bebida tónica alimentar 
mais barata que se póde comprar. 
Há-só uma Ovomaltine, nada há que 
a substitua. 

A vende sm todas as farmacias, drogarias a boas mércsarias em latas de 110, 250 6 500 gramas, aos proças de Esc. 9850, IBSOU e 34500 
DR. A WANDER 9. A. Berne 

UNICOS CONCESSIONARIOS PANA PORTUGAL 
ALVES & C.> (IduÃos) 

RUA DOS CORRELIROS, 41-2.º—LigB0A


